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Grandes existencias en Bilbao 
» 

Baireelona y Cartagena de: 
Vía portátil, Cambios de vía, 

Placas gifatofias, 
puedas y Vagonetas 

Oficinas © é n t r a l e s en E s p a ñ a i 
M A D R I D — A t o c h a , 20 

O í - o i t Vio, 3̂ 5 

IBÁBRA T oumrfiii 
A N T B S 

COMPAÑÍA VASCO ANDALÜZA 
S*ttí«í» bineBantl de Ttpmi 

di mtla fija di 

Vapores 
Cabo San Martín. •.. 
Cabo San Vicente.... 
Cabo San Antonio • • • 
Cabo Quejo 
Vabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo San Sebastián.. 
Cabo Ortegal 
8abo Nao 

abo TorTosa 
Cabo Tiafalgar 
Cabo Greus 

T s . rej; 

1860 
1817 
1766 
1747 
1742 
156-2 
15Í.2 
1551 
1551 
1551 
1542 
1517 

VAPORES 
Cabo Roca 
Itálica 
Cabo Es.partel 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Luchana 
Cabo Santa María. 

' s - r e g . 

V 5 
80 1 •« 

10̂  
1021 
892 
779 
758 
739 

,427 
166 

LINEA DE HUELVA A MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Huelva, Cádiz, Má

laga, Adra, Almería, (Janucha, Cartagena, Alicante, Va
lencia, TarraKona. Barcelona, Cette y Marsella. 

Bl juereí 17 de Marzo saldrá d» este onerto el rapw 
CABO CREUX 

Sncapltá* Beitia 
Admite carga y pasajeros para loa relerldoe pnertoi. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Qijón, Ferrol, Cora* 

da Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al* 
mería. Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarra
gona, Barcelona, Cette y Marsella. 

El domingo 19 Marzo, saldrá de ««te onerto el vapor 
CABO S. MARTIN 

SueapitSí Zorrozua 
Admite carga y pasajeros ¿¿ara los puertos citados. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los oonslfift-

luios: Bergó y Compañía.—Gran Vía. 6, principal» 
Qerrtdereii Aoaiur 7 Conapaai».—Artaal, L 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 

V l J í O g F I J í O ^ • E l a b o r a c i ó n ] « e d o c . 

FKKK7ADOS CON MEDALLA D E ORO D E 1* CLA88 
c n l a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l d e L o g b o ñ o 

d e 1897 

BASCA RE8ISTRADA 
O t j M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

B o d e g a » en L A G U A R D I A (Rio ja Alavesa) y D E U S T O (Vizcaya). 
Depósito general: P l a z a O i e o u l a r , 1.—Teléfono 14. 

S» §xp§nd§n también en lo$ siguientes establecimientos de ultramarinos: 
D. Miguel Honnaeohea, Bldebarrieta, núm. 2 8 — D . Gregofio Arrarte, Estación, nún, 1 0 — D Lnis Aun*. 

Correo, núm. 6. — Bres. Barturen y Arribi, Estufa, num. 8 . — Sra. Viuda de Aurre, Sombrerena. núm. la 
«ergio Gutiérrei. V l w Nueva. ie.-Paafcaleón BTalda, Bertendoaa. ' auuiv™™n*i Sium' ^ 
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A P O C E S DELA 

MARIA^40JON 
JOSEFA^JSO 
AMALIA . 190 . m 
ROSARIO .105 ^ 
ANTONIA .50 ^ 

D I R E C C I O N -
POSTAL-ANTONIO BLANCO 

TELEGRÁFiCA-BLANCO > 
SE ALOUILAN-SE FLETAN 

Folletos Técnicos Industriales 
D E 

Ingeniero de Minas elcctro-técuico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda ed-
ción 1899.—Precio, i peseta. 

informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento. —1900.— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Examen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —19Ü0—Precio 
0,5U pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo.—Precio, 0,25. 

De venta en la administración de esta 
REVISTA. 

STEWARTS AND LL0YDS LTD. 

. & & 2 * ^ t e w a r t a n d H i e n d e s C t d * 
A n t e s : £ , o v d ^ £ | a v d m 

G l a s g o w 

6 i r n i ) n g l ) a n ) 

L a casa m á s importante del Reino Unido 
Tubos y accesor ios de h i e r r o forjado para conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 

Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 
Tubos de h i e r r o y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fijas. 

Grandes existencias en nuestras fábricas que facilitan el inmediato envío de los más grandes pedidos 

Paras 1 9 0 0 b O r a n d Pr.ix 
IVX o g; e l & l y r . — JES v i o l * : e i t J - • • • • • • • • • • 
• Alo ixa ti ia i ai 

M p i i M \ m m k j m v í i u 
provistas de calderas con tubos extraíbles, cilindros 
colocados dentro de la cúpula de vapor, especialmente 

lápinas scii-Iijas de upor é n -
hasta 4u0 caballos de fuerza 

líos tnejofes iriotopes papa instalaeiones eléetnieas, 
fábfieas de eemento, l adf i l l a l í s , 

-x. ¿^^p^ sierras meeánieas,^molinos, talleres meeánieos, fandieiones, eordelerias, ete. 
Superiores d las mejores instalaciones de máquinas Jijas con calderas separadas y á los motores de gas 

D u r a b i l i d a d , segur idad y e c o n o m í a incomparables 

P A B L O H A E H N E R . • b i l b a o 
Las Correas de Balata marca "Diamante" tienen las ventajas siguientes: 

Resistencia: 1000 kg. por cent ímetro cuadrado de corte transversal. 
La correa de Balata marca "Diamante '* no se deshila. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " suficientemente tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no desliza sobre la polea. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vaooreí 

de efecto químico.—ytinguna pérd ida de faefza en eoyueas eyuzadas. 

D I A M A N T 
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MORGAN & ELLIOT 
BILBAO » BAECELONA » GIJON 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
U N I C O S R E P R E S E N T A N T E S A U T O R I Z A D O S D E 

Babeoek y l i l e o x 
e f l L O E R f l S M ü L T I T U B ü L a R E S D E S E G U R I D A D 

MiS DE 4.000.000 DE C1BALL0S INSTALADOS 

RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

Ste. fin. I BOIt l i lHGKX 
M Í Q U I N A S d e v a p o r d e m a y o r e c o n o m í a g a r a n t i z a d a 

Bombas de vapor , t r a smis iones y moto r e l é c t r i c o 
de todos s is temas y para todos usos. 

C o n d e n s a d o r e s independientes de super f i c i e y mezcla . 
P o l e a s , t r ansmis iones y correas . 
T u b e r í a de gas, agua y vapor . 
M á q u i n a s - H e r r a m i e n t a s de p r e c i s i ó n . 
G r ú a s y t r anspor t adores . 

S. A. antes O R E N S T E I N Y K O P P E L , Berlm 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S D E M A T E R I A L F E R R O V I A R I O D E T O D A S C L A S E S 

PRESUPUESTOS, DETALLES Y PROYECTOS COMPLETOS GRATIS 

A l m a c e n e s y o f í c i p a s t é c n i c a s : © r a n V í a A * 

F Á B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

A c e r o a l c r i s o l , a c e r o H í a r t í t ) , a c e r o p u d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , t ) i q u e l , c r o n j o , m o l i b d e n o , e t c * 

jyíaíerial para ferrocarriles: ejes y ruedas de todas clases, llantas, juegos de, ruedas, muelles, 
planchas para calderas y bastidores, y otras partes de construcción para locomotoras y wagones, 
carriles, agujan corazones para vías normales y estrechas, wagonetas, etc., etc. 

jVíaferial para la coqsfrucción de buques: Chapas, hierros augdlares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, é jjbolos y cilindros, ejes de manivela y de engranaje^ ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

Jüfaferial para construcción de njáquinas: Piezas de acero ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y fundidas. 

Chapa de acero y hierro: desde 0,5 m|m para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
Cilindros laminadores de acero natural y endurecido. 
J/Tcero para ¡jerramienfas, limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

R E P R E S E N T A N T E E N E S P A Ñ A , C O N E X C L U S I Ó N D E L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S , 

T í n t o r e r © í b m j a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a . 

R E P R E S E N T A N T E S P A R A L A S P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S , 

E r l j a r d t & C o ^ g . m b h B i l b a o y S a n t a n d e r * 
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WEISE Y MONSKI, HALLE A. S. 

La f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y mayor de Aleman ia de 

B O M B A S 

movidas t̂ or- va^or, ti-aiasrxil-

sión ó eleoti'loiclacl - p e t r e t rxxinaís. 

Bomba gemela mov ida por e l ec t romotor 
E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 

Sucursal y Depós i to: Bilbao, Gran V í a , ' 3 4 . — T e l e g r a m a s : DÚPLEX, BILBAO 

1 

33 

Compañía Anónima de construcciones é instalaciones 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

BILBAO 
G R A N V Í A , 5 0 

MADRID 
P L A Z A G E L E N Q U E , 1 

E l e c t r o m o t o r e s 

U M f § 0 m l M S ¡ 

P a r a t o d a s l a s a p l i c a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a , 
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S T a l l e r e s T O M Á S * 
(HIJOS DE M. TOMÁS Y C.a) 

y en Barcelona: Calle Regomir, núm. 25, bajos. 
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fe 
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0 

Gelt-rú Villanueva y 
CASA. F U N O A13 A. E N IBOa. — X.A. IPJSIMEIRA. E N ESIPA.ÑA. 

C O N S T R U C T O R A D E L A S T U B E R Í A S D E A C E R O P O R L A S Q U E O B T U V O P R I V I L E G I O D E I N V E N C I Ó N 

5 medallas de oro, plata, bronce y otra» diBtinoiones. 

i & m m & m m í m m m m ^ ^ m ^ m ^ m ^ ^ m i m d i s t r i b u c i o n e s d e m 
Y A G U A 

PARA CONDUCCiOrJES Y 
W c r í a ie acero A d c o k d d á l t para caiializacioacs (ie a p a , g a s j e l e c t r i c i M — f a c a t e s , í n u l a s de paso, grifos j accesorios de todas c í a » 

- remitan grati» proíjaotóa, tarifa., pro.apue«o. y cuanta, notiola. ae pidan. ^j, • —• • ' — uwawacM. BU V ûaXl. ^ 
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I N S T a L H e i O N E S C O M P L E T A S D E : Fund ic iones , ta l le res 
m e c á n i c o s y de l ab ra r madera, f á b r i c a s de l a d r i l l o s , 
cemento yeso, ha r ina (sistema hungr ia) , cons t . L u t h e r , 
h ie lo e tc . 

S7«íe) <^KQ) ̂ f ^ , WXS&Í 

O F I C I N A 1 

Gijón. —Bilbao.—Valladolid 

Calderas de vapor (De Naeyer) •• 
Bombas de vapor americanas (Cameron) 

Bombas centrífugas (Gwynne) 
Máquinas de extracción (Rusten) 

Locomotoras. (Krauss) 
Transmisiones-modernas (Koch) 

Ventiladores para minas (Nobele) 
Básculas y grúas (Schenk) 

Turbinas (Francis) y Morgan Smith ' ^ [ 
Dinamos y sus accesorios "S^ .̂J;:_;/. ' '--

Toda clase de útiles y máquinas agrícolas 
PRESUPUESTO Y CATÁLOGOS GRATIS A QUIEN LOS SOLICITE 

•A 
--

m 
GRANDES ALMACENES Y TALLERES 

( 
11 v 

Es el ap rato más perfeoríonado y sen
cillo para la obtención do copias nmlti: 
pies de la escritura mecánica ó manual, 

Oa hasta 1.500 copias 
P R O - P E C T O S Y M U I O S T R A S D E S U T R A B A J O P O R 

GUILLIl íUÍO TRGNIGER 
Balines, 12—BA RCELONA 

Eepresentante depositario en Bilbao 
RAFAEL SANROMAN.—Ledesma, 15 

Compañía Trasatlántica 

Seroicio directo de Bilbao á la Habana 
y Méjico 

El día 17 de Marzo saldrá de este 
puerto el vapor correo 

Cáp itán Amézaga. 

Seroicio directo de Bilbao á Montevideo 
!/ Buenos Aires 

El día 29 de Febrero saldrá do este 
puerto el vapor correo 

Larache 
Capitán Calzada. 
Se admite carga y pasajeros para los re

feridos puerto?. 
Para precios y condiciones, dirigirse á 

los agenles de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 
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S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l i n 
Oapüal desembolsado: 75 millones de f rancos*—Obreros y empleados: 15.000 

DINAMOS Y • ' 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NÉRNST 

Y DE ARCO VOLT A ICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

. Y BAJA PRESIÓN. 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Torno doble para minas, movido por nn motor de corriente alterna trifásica 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

fábrica 1» más antigua é importante para la 
construcción de 

"STSTiCMA B L K I G H E R T " 

Medio el más sencillo y barato para el trans
porte de materiales en masa, de Carbón, Goke, 
Minerales, etc.,.etc. 

G r ú a s T r ^ s i s p o r t a d o r a s 
y o t ras clases 

para la carga y descarga en masa de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en m a r c ó m e 
en ríos. 

Gl !»Úas á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, Ingeniero, 
B I L B A O 
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MEfíQANTIL. M I N E R A , I N D U S T R I A L Y MARÍTIMA 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA OE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
—o#0»=— 

Ptas 
» 

Bilbao un año 
Provincias id. 
Extranjero. id 
Número suelto. 

Id atrasado * 
L a R e v i s t a B i l b a o circula entre los numerosos, 

asociados á.la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

12,00 
16,00 
24,00 
0,25 
1,00 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbieto, I .—Teléfono 991—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—=«20— 

En el texto línea Ptas. 0,25 
En notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados . . . . . id » IsOO 

La R e v i s t a B i l b a o está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila) 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires,.Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjiooi 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán-
ger y "Valparaíso. =========—======== 

Corresponsales .¡ piofenelo V. Galbete, 6, Devonshit^e Te-
itfaee, White l^aft Liane. üotidon. f l . 

PflHÍS.—JWires. John p. tJoties y C.a, 31 bis 
pauboufg Jftcmttnafttie. Jeimsale.tnet* Stfeet 48/49. 

Secc ión oficial de la Cámara de Cjmercio 

Contes tac ión 
que la Cámara de Cotnepeio de Bilbao ha 

dado á la de Oviedo sobpe su eifeular 
del 16 de pebpefo ú l t imo . 

Dada cuenta á la Junta Directiva de 
esta Corporaciór en sesión celebrada el 
24 del corriente, de la circular de 16 del 
mismo que esa Cámara de Comercio de su 
digna presidencia se dignó remitir, se acor
dó telegrafiar á V. S. en los términos si
guientes: 

Señor Presidente de la Cámara de Co
mercio de Oviedo. 

En sesión que esta Junta Directiva aca
ba de celebrar, acordó adherirse con entu
siasmo á lo propuesto en su circular del 
16 del corriente, por conceptuarlo altamen
te beneficioso á los intereses patrios.—Por 
correo transmito dicho acuerdo y las im
presiones especiales de esta Corporación 
de mi presidencia sobre dicho asunto.—El 
Presidente, Torihio de Ugalde. 

Materia tan importante como es la que 
se trata, puesto que afecta á intereses esen-
cialísimos de la vida nacional, preocupaba 
también á la Cámara de mi presidencia 
hasta el punto que ésta, en la sesión citada 
pensaba abordar el asunto^ dirigiéndose 
por medio de una carta circular á los pre
sidentes de todas las Corporaciones herma
nas de España. Mas congratulándose esta 
Junta de la feliz iniciativa tomada por esa 
Cámara, ha conceptuado oportuno dirigir
se á ella en contestación á su comunica
ción, dándole á conocer las impresiones 
que sobre la materia abriga esta Junta. 

La exposición de motivos de la circular 
de V. refleja perfectamente el lamenta
ble espectáculo que los Cuerpos colegisla-
dores^están dando, dedicándose á minucias 
y discordias de bandería, relegando al ol
vido y sin abordar la discusión de proyec
tos altamente beneficiosos al desenvolvi
miento y progreso ele los distintos-ramos 
de la riqueza patria. 

Así es que respecto á lo expuesto en la 

conclusión primera de la circular de esa 
Corporación, esta Junta conceptúa muy 
legítimo y oportuno que se realice la pro
testa, respetuosa sí, pero colectiva y seria' 
ante las mismas Cortes, á fin de que éstas 
cambiando de rumbo se dediquen á lo que 
resulte práctico y beneficioso en todo pue
blo que anhela su bienestar. 

En cuanto á lo que se formula en la 
conclusión segunda, sin que suponga que 
esta Cámara de Comercio de Bilbao se 
oponga terminantemente á ella, cree con
veniente hacer algunas observaciones, y al 
efecto le manifiesta: 

Que respetando disposiciones legales, las 
Cámaras de Comercio deben abstenerse 
por completo de todo lo que signifique po
lítica tan desgraciadamente sustentada j 
desarrollada en España. Ademas, la 
idea que se expone de que • sean 
facultadas para elegir Diputados á Cor-
tes; creemos que - no puede prosperar 
en un régimen como el actual de sufragio 
universal, en donde el voto; siendo siempre 
individual, no aparece, excepción alguna 
que otorgue á Centros, Corporaciones ni 
elementos, por respetables que sean, repre
sentación colectiva en la Cámara popular. 
Podía obtenerse para las Cámaras de Co
mercio á semejanza de Otras asociaciones, 
representación legislativa en el Senado, 
pero á parte de que esto no tendría más 
alcance que aumentar en unos cuantos 
más el número de Senadores, sabido es que 
no es en ella en donde primordialmente se 
observan los vicios que se deploran, sino 
más bien en el Congreso de los Diputados. 

A esta consideración puede sumarse la 
de que, dada la costumbre y hábitos de 
nuestro sistema parlamentario y poder 
obtener en la Cámara popular influencia 
bastante, se necesitaría heehar mano de 
hombres de aptitudes especiales que por 
regla general sólo radican en los políticos, 
por decirse así, llamados de oficio; por con
siguiente, lo probable sería que las Cáma
ras dé Comercio tuvieran necesidad de va
lerse de tales hombres en el parlamento y 
quizá fuera esto ocasión de que incurrieran 
en los mismos males que lamentamos, pe

ligro del cual conviene á toda costa huir, 
si es qué las Cámaras de Comercio han de 
ostentar la representación y autoridad á 
que están llamadas ante el lastimoso es
pectáculo que con justicia censuramos. 

Expuesta esta serie de observaciones y 
refiriéndonos á lo que se indica en el co
mienzo de este escrito, sometemos á su vez 
á esa Corporación la idea y los deseos que 
se manifiestan en la carta circular que es
ta Cámara pensaba remitir á todas sus 
hermamas de la península, cuyo texto es 
el siguiente: 

«Muy Sr. mío y apreciable compañero: 
La estéril labor de nuestro Parlamento y 
la frecuencia con que se suceden . los Mi 
nisterios apena el ánimo, se Ueg a a des
confiar ' de nuestro porvenir como nación 
viva y es causa de que ni siquiera se pon
gan á discusión los problemas que tanto 
afectan á la industria, al comercio y á la 
navegación. 

Semejante situación, por la que se sien
te verdadera vergüenza, me mueve á diri
girme á V'. S. para preguntarle si cree que 
las Cámaras de Comercio, sin inmiscuirse 
en el terreno político, deben hacer uso de 
su influencia para corregir tamaños males 
exponiendo á los poderes públicos sus te
mores y aspiraciones. 

E l ideal sería que los Gobiernos dura
sen algunos años, á fin de que un trabajo 
metódico y constante dejase sentir sus sa
ludables efectos en el orden jurídico, en el 
económico y en el social; pero ya que esto 
sería pedir á nuestros políticos una abne-
gaoión que no sienten, ¿no sería posible 
conseguir que se declarasen nacionales y 
no políticos los asuntos relacionados con 
los Ministerios de Hacienda y Estado, y 
que todo proyecto de ley que sea presen
tado por los mismos á las Cortes fuese 
puesto á discusión indefectiblemente den
tro de un plazo determinado? 

Gruardan tan íntima relación ambos 
Ministerios en el orden económico y ejer
citan ó deben ejercitar una acción tan na
cional, tan patriótica y tan ajena á la polí
tica, que bien merece que las Cámaras de 
Comercio se preocupen á ver si consiguen 
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lo que naciones más afortunadas han con
seguido por tácito consentimiento de los 
partidos políticos; es decir, que los hom
bres que estén al frente de esos dos depar
tamentos permanezcan años y años sin es
tar sujetos á los vaivenes de la política y 
sean elegidos entre los más ilustrados, los 
más honrados y los más patriotas. 

Mucho celebraría conocer la opinión de 
compañero tan competente como V. S. y 
en el caso de que coincida con la mía, dí
game cual sería la forma mejor que, á su 
juicio, deberían adoptar las Cámáras para 
el logro de tan patrióticos fines. 

Reciba Y'. S. el afectuoso saludo de su 
servidor, amigo y compañero q. b. s. m.— 
Torüdo Ugaídc. 

Sentados los anteriores extremos y al 
objeto de que las gestiones de las Cáma
ras lleven en sí la fuerza que supone la 
unión, el desinterés y la justicia en sus 
peticiones, y se pongan de acuerdo en 
cuestión tan transcendental, la Junta D i 
rectiva de esta Cámara considera. llegado 
el caso de que todas ellas en lugar deter
minado, sean convocadas para que de tan 
magna é interesante reunión se acuerde lo 
que mejor proceda en aras de la legítima 
•aspiración formulada y en pró del engran
decimiento nacional y fomento de los inte
reses económicos, representados por la 
agricultura, el comercio^ la industria y la 
navegación, factores esenciales de prospe
ridad de todo pueblo bien regido y culto. 

Esperando de Y. S. la contestación á lo 
inserto en las anteriores manifestaciones, 
tengo la satisfacción de ofrecerle -el testi
monio y consideración personal más dis
tinguida. 

Dios guarde á V. S. muchos años. 
Cámara de Comercio de Bilbao á 1 de 

Marzo de 1904.—El Presidente, Toribio 
Ugalde. 

Señor Presidente de la Cámara de Co
mercio de Oviedo. 

Acta de la sesión ordinaria celebrada por 
la Junta Directioa de la Cámara de Co
mercio el día 4 de Diciembre de 1903. 

En la sala de sesiones de la Cámara de 
Comercio de Bilbao sita en la planta baja 
del Instituto General y Técnico de Vizca
ya, se reunieron previa cédula de convo
catoria á las 6 y media de la tarde el día 
4 de Diciembre de 1903, los señores de la 
Junta Directiva cuyos nombres son como 
siguen: Sagarmínaga, Urigüen, Yelilla, 
Yensen, Beal de Asúa, Nuñez, Taubmann, 
Artaza, Latiegui y Artiach, bajo la Presi
dencia de D. Toribio de Ugalde y con 
asistencia de mí el infrascripto Secretario 
General de la Corporación. 

Abierta la sesión y ratificado lo actuado 
por al Presidente y Yicepresiden, fué apro
bada el acta ordinaria de S de Octubre y 
las extraordinarias de 26 del mismo mes 
y de 6 y 17 de Noviembre, así como el 
nombramiento de Yocales delegados para 
el próximo mes de Diciembre á favor de 
los señores D. Juan de Arzuaga y D. Fe
lipe de Ugalde, situación económica de la 
Corporación y cuentas correspondientes á 

los meses de Octubre y Noviembre ya ci
tados. 

Acto seguido, la Junta quedó ente
rada: 

A. De varias cartas del Senador don 
Federico Echevarría y Marqués de Casa-
Torre respecto al asunto de aprobar la 
modificación de. tarifas de los derechos de 
carga y descarga cobrados por la Junta de 
Obras. 

B. Dé una carta del Sr. Grandmon-
tagne al Presidente de esta Cámara. 

C. De otra carta dirigida por el Exce
lentísimo Sr. D. Manuel Allende Salazar 
al Sr. Presidente de esta Cámara en con
testación á la comunicación que. le dirigió 
esta" Corporación, según acuerdo de la se
sión anterior. 

D. De otra carta de reconocimiento 
dirigida por el Excmo. Sr. Ministro de 
Intrucción Pública á la Presidencia de 
esta Cámara, dando las gracias por el Ofi
cio que esta Corporación le dirigió por las 
reformas iniciadas en la carrera mercantil. 

E. De un B. L. M. del Director Ge
neral de Aduanas remitiendo un ejemplar 
de la 1.a parte de la Estadística del co
mercio exterior de España y B. L. M . de 
gracias. 

(Se cont inuará ) . 

Los negocios en Bilbao 

Sociedad aitcjentífefa Sevillana 

El día 21 de los corrientes celebrará 
Junta general ordinaria. 

En la Memoria se dá cuenta de la ter
minación de los veinte cuarteles para obre
ros de que hacía mención en la anterior y 
otros veinte que se han construido en el 
año de 1903, existiendo por lo tanto en to
tal, 169 cuarteles. 

Ha adquirido en Azuaga, un almacén 
para minerales y depósito de carbones de 
1250 metros 2/ de superficie por pesetas 
8.085,62. 

Para las instalaciones de máquinas de 
extracción de los cinco pozos, se ha cons
truido, en el pozo San Guillermo .una, casa 
de máquinas, y otro edificio para la calde
ra y chimenea de mampostería; en el pozo 
Cármen, una casa para máquina y calde
ra, en el pozo Natalia, una casa de má
quinas y otro edificio para el compresor y 
calderas; y en el pozo Alaría, una casa de 
máquinas y otra para la caldera. 

Además de las instalacionns de los po
zos San Guü l r rmo y Natalia, se han ad
quirido los siguientes efectos de maqui
naria: • . 

A la Maquinista de Levante una calde
ra de 26*70 metros superficie y bomba 
Dunkey para alimentación, dos talleres 
para trituración y clasificación de minera
les, otra caldera de 25 caballos con bom
bas Dunkey y accesorios. 

A la fundición de San José un depósito 
para aire comprimido cabido de 16 metros 
3/'y accesorios para la máquina dé extrac
ción de San Guillermo, También ha con

tratado con esta fábrica el arreglo de la 
maquina que hoy está funcionando en el 
pozo M a r í a (antigua máquina de 'tritura
ción de Salazar Hermanos). 

A Juan Falcó una máquina y caldera. 
A Morgan Elliot y Compañía un taller 

completo de ajustes, reparaciones y elec
tricidad. 

Se han adquirido también 8 perforado
ras de aire comprimido, un compresor para 
el servicio de las mismas y accesorios. Y 
para el lavadero dos mesas sistema Wfl-

La instalación de toda esta maquinaria, 
ha sido causa de que los trabajos de pre
paración no adelantasen'todo lo que hu
bieran adelantado, teniendo aparatos de 
extracción instalados y en marcha regular 
y normal. 

Procedentes de los trabajos de prepara
ción en las galerías sobre filón, existen en 
el exterior zafras buenas cuya cantidad y 
ley es muy dificil de calcular y con las 
cuales comenzarán sus trabajos, los lava
deros cuyo funcionamiento está próximo. 

Se ha desmbolsado el 90 por 100 del 
capital social habiéndose pedido tambiéii 
el 10 por 100 que resta para hacerlo efec
tivo durante los quince primeros días del 
mes de Abril. 

Cierra esta • Memoria el Balance ge
neral y un informe técnico del consejero 
consultor Sr. Santamaría, quien encarece 
la bondad del negocio y promete que en 
Mayo próximo comenzará de lleno la ex
plotación. 

Compañía Huskalduna 
de construcciones y reparaciones 

de buques. * 
El sábado último celebró Junta general-

ordinaria la ComjJañia Euskalduna de 
construcción y reparación de buques, sien
do aprobada la memoria y balance general. 

Se indica en aquella que, á causa de 
algunas modificaciones no estará termina
do hasta Mayo ó Junio el dique núme
ro 3, que tendrá de eslora 4047"/anchura 
60í2" altura sobre picaderos 44,'2U y agua 
á bajamar equinocial 8*2 .̂ 

Será el dique particular más capaz de 
la península ibérica y de la bahía de Yiz-
caya. 

Está terminada la casa de bombas y ha 
comenzado el saneamiento de las marismas 
de Sestao. 

Dá cuenta de las construcciones realiza
das que son dos remolcadores, un vapor de 
350 toneladas para transportar dinamita 
desde la ria de Guernica á los puertos de 
laPenínsula y un vapor de 1.253 toneladas 
estando^reparando los planos de dos. 

Si los armadores nacionales le prestan 
su apoyo, el -Consejo confía, en poder im
plantear aquí la construcción de buques 
mercantes. 

Las utilidades durante el año 1903 han 
sido 347.001,28 pesetas, que se han dis
tribuido: al fondo de previsión, pesetas 
23.649,71; al Consejo de Administración, 
21,194,74: á la Gerencia 10.597,37; amor
tización de gastos de constitución 969,0lí 
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id. de edificios y talleres. 88.613.81; tres 
por ciento de dividendos^ 150.000 pesetas, 
quedando para el año próximo un rema
nente de 22.086,64. 

A continuación de la Junta ordinaria se 
celebró la extraordinaria anunciada, y que 
autorizó al Consejo para hacer nueva emi
sión de obligaciones hasta el límite de un 
millón de pesetas, de las cuales sólo se dis
pondrá, por ahora, de unas 500.000, nece
sarias para terminar las obras del dique 
núm. 3. 

La Junta manifestó muy claramente su, 
satisfacción por la manera que el Consejo 
administra los intereses de la compañía, y 
acordó por unanimidad darle un voto de 
gracias. 

(Junta de Obras del Puerto 
También se han celebrado las Juntas 

generales, ordinaria y extraordinaria de 
las Obras del Puerto, bajo la Presidencia 
del señor marqués de Lamiaco. 

Fueron leídas y aprobadas la Memoria 
y el balance de cuentas correspondiente al 
ejercicio del año de 1903, acordándose un 
voto de gracias para el Consejo y el señor 
director técnico don Evaristo Churruca. 

Rebajas Arancelarias 

El proyecto leído en el Congreso refe
rente á la rebaja arancelaria dice como 
sigue: 

«A partir del día de la promulgación de 
esta ley, se reduce á seis pesetas por 100 
kiló^ramos los derechos sobre los trigos 
que se importen del extranjero, y de 10 pe
setas los que gravan las harinas. 

Esta reducción seguirá mientras el pre
cio del trigo exceda de 27 pesetas los 100 
kilos en los mercados de Castilla. 

Cuando descienda de este tipo el Go
bierno restablecerá los derechos del aran
cel vigente. 

Las rebajas dichas se aplicarán á los 
cargamentos de trigo que lleguen á Espa
ña desde el día en que se promulgue la 
le}7, los que estén pendientes de despacho 
ese día y los que se encuentren en depósi
to y que disfruten de almacenaje, con arre
glo al artículo 110 de las vigentes orde
nanzas generales de la rentado aduana». 

El proyecto sobre la pasa presentado 
también al Congreso por el Ministro de 
Hacienda dice asi: 

«La partida 340 del Arancel vigente se 
subflivide en las dos siguientes: 

340. A.—Frutas, incluso las pasas de 
mesa, 100 kilógrarnos tarifa primera, 5̂ 20 
pesetas; tarifa segunda, 4 pesetas." 

340. B.-Todas las.demás pasas 100 ki
lógrarnos 20 pesetas en ambas tarifas.» 

E l primer proyecto obedece al pensa
miento de abaratar el precio del pan faci
litando la entrada de los trigos extrange-
ros; en cuanto al segundo proyecto, se ha 
dictado, según noticias, á excitación de los 
vinicultores que se han quejado de la com
petencia de la pasa extrangera con la que 
se fabrica en el país alcohol, y otros licores. 

En la Gaceta de madr id llegada el do
mingo á nuestra villa contiene una real or
den cuya parte dispositiva dice así: 

1. ° Que para determinar la contribu
ción de utilidades correspondientes á los 
Bancos, Compañías y Sociedades, se prac
ticará una liquidación provisional para el 
solo efecto de la recaudación, en el térmi
no de un mes desde la presentación de las 
declaraciones ó balances 

2. ° Que estudiados con el debido dete
nimiento todos los extremos que compren
den los balances, y con vista de cuantos 
antecedentes y datos reclame la Adminis
tración á las Sociedades, en uso de las fa
cultades que le confiere el art. 40 del Re
glamento, se practicará la liquidación defi
nitiva, que ha de constituir un solo acto 
administrativo, en el plazo de un año á 
contar desde la fecha de la provisional, 
siempre que las Sociedades no pongan 
obstáculo alguno en facilitar en cualquier 
momento los datos que se crean precisos 
para comprobar la exactitud do las decla
raciones, pues no haciéndolo así se consi
derará dicho plazo prorrogado para los 
efectos de la liquidación; y 

3. ° Que una vez aprobada por la I n 
tervención la liquidación difinitiva y acep
tada por el contribuyente, sólo podrá ser 
recurrida en vía contenciosa, previa decla
ración de lesiva á los intereses del Estado. 

Nuevas Sociedades 

Administración lo componen: Presidente 
D. Fausto Ibañez de Aldecoa; Vicepresi
dente D. Luis Canthal y Cleve; Secretario 
D. José M.a de Unceta; Vocales D. José 
Muñoz, D. José Manuel de Aguirre, don 
Miguel de Larrinaga y D. Policarpo A l -
boniga, siendo este último también Geren
te. Se constituyó ante el notario de esta vi
lla D. Francisco Santiago Marín, el 29 de 
Septiembre pasado y se inscribió en el re
gistro de la propiedad el 5 de Febrero úl
timo. 

La Constructora.—Sociedad anónima 
constituida por D. Marcos de la Torre, 
D. Nemesio Merodio, D. Luciano Calle, 
D. Pedro Terán, D. Pascual Olabarría, 
D. Nicolás Solaguren, D. Primitivo Fer
nández, D. Pablo Oguinza, D. Laureano 
Sagredo, D. Dionisio Vivanco, D. Antonio 
Terraza, D. Gregorio Santoalla y D. Mi
guel Trueba para la construcción de un 
edificio destinado para instalar en él, la 
Sociedad recreativa llamada «La Unión 
Recreativa» y «Círculo Republicano». Du
ración de la Sociedad indefinida. Capital 
25.000 pesetas dividido en 1.000 acciones 
de 25 pesetas cada una. Domicilio en 
Abanto y Ciérvana. Se constituyó ante él 
jiotario de Orduña, D. Isaac de Uriarte el 
2 de Octubre pasado y quedó inscripta en 
el registro de la propiedad el 3 de Febre
ro último. 

El Esca?ranchal.— Sociedad anóni
ma constituida por D. Fausto Ibáñez de 
Aldecoa, D. José Manuel Aguirre y don 
Policarpo de Alboniga para la adquisición 
y explotación de las minas sitas en el ter
mino de Azuaga, (Badajoz). Domicilio de 
la Sociedad en Bilbao. Duración indefini
da. Capital 1.000.000 de pesetas represen-

1 tado por 2.000 acciones al portador de 500 
pesetas cada una. E l primer Consejo de 

L A REUNION 
DEL 

I n s i É M Hierro y del Aeero 

BARRO W-IN-FURNESS 

(Continuación) 
La minería del hierro en West Cumberland 

Y como se supone que las demás minas 
de la localidad, en junto, no representan 
más que las de Hodbarrow, puede dedu
cirse que la reserva de minerales de esta 
clase, en la región vecina á Barrow, exce
derá poco de veinte millones de toneladas, 
estimándose á la vez que fluctuará alrede
dor de esa cifra la cubicación correspon
diente a la zona del Cleator. Quiere decir 
que somos más afortunados los Vizcaínos, 
cuando contamos todavía, con unos cin
cuenta y cinco millones de toneladas, sólo 
que el precio medio de los minerales de 
AVest Cumberland y Lancashire es, en bo
ca mina, de 13 á 14 chelines, al paso que 
el de los minerales de Bilbao, alcanzará 
apenas 9/6, con la circunstancia de que 
los accionistas de las minas de, Barrow, 
viven casi todos en la región, y en ella in
vierten sus principales ingresos; mientras 
que el 85 por 100 de los accionistas de las 
Compañías de Galdemes, Orconera, Fran
co-Belga, Luchana Mining, y alguna más, 
residen en el extranjero. 

Digo esto, para que el lector comprenda 
como, la suma de explotaciones mineras 
en nuestra provincia, siendo muy superior 
á la de Barrow-in-Furiiess, sin embargo, 
en este último punto, la resultante econó
mica final ha sido y continuará siendo ma
yor, en globo, gracias, como se vé, en pri
mer término, al mayor valor de los mine
rales en boca mina, nacido del mayor con
sumo de ellos en la localidad, y, además, á 
las cualidades de raza, la seriedad, la re
flexión, el espíritud práctico, el amor al 
trabajo, la perseverante energía, que han 
determinado la creación de fábricas, talle
res y astilleros de primer orden, fuentes de 
progresos notables por toda la región. 

El estado que sigue dá idea clara de la 
actividad minera que reina en la comarca 
y zonas limítrofes, demostrando las nume
rosas explotaciones aisladas que ahí exis
ten, la codicia con se ha buscado el mine
ral de hierro, y el tonelaje exiguo que ofre
cen los criaderos en la mayoría de los 
casos. 
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TITULO DE LA EMPRESA 

Ó C O M P A Ñ Í A 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao 

» de Vizcaya 
Crédito Unión Minera 

» Guipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano 
» de Gijón 
» de Vrgo. 
» de Burdos 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 

Ferrcarril de Bilbao á Durang-o 
» d̂  Bilbao á Portugfalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zumárraga . . . . 
» de Amorebieta á Guernica .. . 
» de Elg-oibar á San Sebastián.. 
» de Castro Alén (ordinarias)... 
» de Castro Alén (especiales).... 
» de Ea Robla á Valmaseda 
» Vasco Asturian©... 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn r) 
» » bal 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo).... 
» » Internacional (Llodio).... 
» » Rodas 
» » Unión 
» » Cantábrica 
» » Uriarte 
» Aurrerá 
» Naviera La Actividad 
» Anónima de Navegación 
» La Blanca 
» Vasco-Asturiana 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Exploxi vos. 
» . » Talleres de Deusto .. 
» » Tubos Forjados 
• » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
a » Tranvía de Bilbao 

Durango 
» Auxiliar de Ferrocarrilés 

Sociedad Anónima Azufres , 
» » Ablemeyer , 

riorapañía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. en garantía 50 70).... 
Compañía de Seguros El Alba ..• 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Hueiva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
» » Irún y Lesaca 
» » Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo..... 
» » Collado del Lobo 
» » Atilana 
» » Villaodrid 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
• » Berástegui 
». , » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada 
j» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
• Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas.' 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero- Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas. 
Sierra Almenara y F-C Minero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de Heras 

281,00 0/i 
212.00 » 
217 .eo » 
460 p 
290 o/, 
93 p 

170 50 % 
78 » 

100.00 p 
183.75 » 
110.00 % 
100.50 » 
209 » 
114 
40 0/, 
79 » 
38 » 

101 » 
152 » 
53 » 
93.25 » 

131 » 
28 » 
94 » 
50 » 
57 » 
40 » 
40.50 » 
20 » 

45 » 
50 » 
77 * 
94 » 
65 » 
50 » 

256.00 » 
161,00 j 
285.00 » 
137 » 
125 » 
102.00 » 
Hl » 

,00 » 
.50 » 
30 » 
,00 » 
«o » 

73 
97 
80 
m 
iji 

104 
100 
•ion 
200 
148 
b9 
90 
54 
73 » 
55 » 
70 » 

220 » 
80 p 
95 »/ 

101 » 
-6.25 s> 
82 » 
(i8.50 » 
91 » 
65 » 
57 » 
98 » 
85 « 
98.50 » 
m » 
95 » 
35.07 » 

118 » 
55 » 
95.50 » 
75 » 

100 » 
114 » 
30 » 
75 » 
56 » 

FECHA 
de la opjración 

Dia Mes 

Marzo 

Febrero, 
Octubre, 
Enero... 
Marzo .. 
Junio .., 
Febrero, 
Octubre, 
Marzo .., 

» 
Enero ... 
Marzo.., 
Febrero 
Abril 
Marzo.., 
Julio ..., 
Dicbre.., 
Abril..., 
Junio .., 
Stbre..., 
Julio . .. 
Octubre. 
Dicbre... 
Julio... 
Mayo. 
Novbre., 
Julio.... , 
Octubre 
Febrero, 
Abril..., 
Dicbre.., 
Julio..., 
Octubre 
Marzo.. 

Dicbre.. 
Mayo... 
Marzo.. 
Octubre 
Dicbre.. 
Febrero 
Agosto . 
Marzo .. 

Febrero 
Agosto . 
Marzo.. 
Abril. . . 
Febrero 
Dicbre . 
Marzo .. 
Febrero 
Enero .., 

» 
Agosto.., 

» 
Marzo.., 
Febrero , 
Marzo .., 
Febrero , 

» 
Marzo. . 
Octubre, 
Agosto.. 
Octubre. 
Junio.... 
Octubre 
Septbre. 
Abril . . . . 
Marzo ... 
Octubre. 

• 
Enero ... 

» 
Mayo.... 
Febrero . 
Novbre.. 
Agosto.. 
Enero ... 

Año 

91)4 
9(14 
1)04 
004 
903 
904 
904 
903 
904 
903 
904 
904 
904 
904 
904 
901 
903 
901 
900 
902 
903 
901 

901 
903 
902 
903 
903 
903 
901 
903 
903 
903 
902 
901 
904 
904 
904 
904 
904 
902 
905 
904 
908 

903 
904 
90 L 
904 
904 
904 
904 
90b 
903 
902 
904 
90z 
904 
903 
904 
904 
901 
903 
'.m 
904 
904 
904 
904 
904 
903 
902 
903 
903 
903 
902 
902 
904 
902 
902 
904 
904 
903 
1-04 
903 
903 
904 

C a p i t a l 

Pesetas 

< 

5° O 

• te 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7.500.000 

100.000.000 
3.162.500 
4.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 

11.500.000 
500.000 

6.250.000 
16.000.000 
6.000.000 
2.600.000 
8.000.000 
6.2500000 
2.500.000 
6.000.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.009 
3.000.000 
3.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
7.100.000 

32.750.000 
20.000.000 
20.000.000 
1.500.00o 
1.500.000 

500.000 
1.500-.000 
2.160.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
1.500.000 
1.500.000 
3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 

16.000.000 
000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 
000.ouo 
000.000 

.500.000 
,000.000 
000.000 
.000.000 
.000.000 
,600.000 
650.000 
.600.000 
,000.000 
,500.000 
,000.000 
,600.000 
,600.000 
,250.000 
000 000 
000.000 
500.000 
000.000 
000.000 
5o0.0ii0 
000.000 

500 
260 
250 
500 
500 
600 
500 
500 
Ó00 
600 
600 
250 
600 
600 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
600 
500 
600 
600 
500 
600 
000 
600 
600 

1-000 
500 
500 
500 
500 
600 
500 

, 600 
600 
260 
600 
500 
600 
600 
500 
500 
2)0 
500 
500 
600 
500 
250 
50 
50 

2L0 
250 
600 
500 
500 
250 
50( 
500 
500 
500 
600 
250 
500 
600 
600 
500 
500 
250 
250 
600 
500 
250 
500 
600 
500 
500 
500 
250 
500 
5( 0 
500 

1.000 

O s 
a> 

3 
o 

Todo 
50% 
20 «/o 
60 o/0 
50% 
80% 
50 o/o 
50 0/0 
20 % 
40 % 
20 «/o 
Todo 

80 o/0 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

25% 
Todo 

» 
Todo 
Todo 

Todo 
Todo 
90 o/0 
20 o/0 
Nada 
20 o/0 
Todo 
Todo 

Todo 
40% 
Todo 
Todo 
70 o/6 
36 % 
Todo 
80 o/0 
Todo 
Oo'Vo 
63 o/0 
10% 
5 % 

25 % 
Todo 
90 o/0 
7% 60 o/0 
0 0/o 

70 o/0 
Todo 
W/o Todo 

Anual 

6% 

6.50 

6 o/0 
8_% 
4 72 70 

6.25 p. 

6 pts 
3o/o 
3 «/o 
4% 30 pts 

10 % 
10̂ /o 
5 0/o 
5% 
12 

6% 
7% 

1"% 
5 o'o 

3.50 p. 

30/o 

3% 

Se-
mestra 

6% 
q—75 

Resumen general de pesetas nomina» 
les negociadas durante la semana 
actual en la Bolsa de Bilbao. 

Contado 

. 5.000 
12.250 

138.250 

13.750 
16.000 

Precedente 

12.5C0 
37.500 

A plazo 

27.500 

22.500 
112.500 
36.000 
84.590 

iF.5no 
189.000 

25 p. 

1.750 

Í4.500 
7.50ii 

22.'•OO 

16.250 

10.000 

50.00') 

12.500 

Rogamos á las Sociedades Anónimas interesadas en este Cuadro de Valores, se dignen ei viarnos cuantas 
noticias contribuyan á mejorar este servicio. 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de va
lores sobre el desembolso que tengan, ó sea sobre el valor real de los mismos, y no sobre el nomina l , como se hacía hasta ahora, 
nos amoldamos á este nuevo sistema de cotización. 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES ' 
Ferrocarril de Bilbao á Du-( 1.» hipoteca 

rango.. | 2.* » 
» de Bilbao á Por-Í l.» emisión 

tugalete | 2.a » 
• de Durango á Zumárraga.., 
» de Tndela á B i l - \ l ' l serie 

bao f s> : 
• delaRoblaáVal-^ 1-̂ ipoteca 

m a s e d a } Deuda pref. 
Prolongación á Zorroza, 1.' emisión.... 
Ferrocarril de Elgoibar á San) I-Apoteca 

Sebastian.. •I S.' 

Í
t." hipoteca 
1." hipoteca 

(Ramales) 
2." id. id. . . 

» del Cadagua, 1." hipoteca... 
» de Santander áC 1. hipotec 

Solares ^ 2.a » 
* de Luchana á Mungaía 
» Amorebieta á Guernica y Luno 

•Jarreteras de la Diputación de Vizcaya. 
Sociedad Minera Hulleras del Turón . . . . 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Co-npañía Naviera Vascongada (Abásolo) 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
» » Aurrerá 

i 2,a emisión 
Junta de Obras del Puerto de? 3-a » 

Bilbao / 4.* » 
Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 

Ultima 
coti

zación 

92 
97 
98.60 
97.50 
80 

105.50 
105.50 
104.50 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.60 
30 
99 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
100 

96 
97.50 
89 
83 

100 
102.50 
103 
98.75 
94 

104 
98 

F E C H A 
de la oreracion 

Día Mes Año 

Enero.., 
Marzo.., 

Abril.. . . 
Febrero , 
Marzo.., 
Febrero. 
Enero... 
Junio.... 
Abril.. . , 
Febrero. 
Mayo..., 

» 
Julio ..., 
Febrero 
Junio... 

Novbre. 
Junio..., 
Junio... 
Enero... 
Febrero. 
Marzo.. 
Julio 
Octubre 
Enero.., 
Febrero, 
Mayo... 
Junio ..., 
Junio ... 
Febrero 
Marzo.. 

» 
Julio ... 
Dobre.. 

1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1904 
1904 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 
1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1904 
1903 
1903 
1904 
1904 
1903 
1901 
1903 
1904 
1904 
1904 
1903 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 

8.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
6.000 

. 3.000 
4,000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
500 
500 
600 
600 
500 
500 

92 
63 

212 
163 
26 

61 
b. 90 p. 
. 3 

27 
14 
22 

238 
121 
46 
53 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.670 
2.545 

230 
2.371 

978 

Interés 
que 

produoei 
por 100 

Gofizaciones de la Senjana, de las Tjolsas de f)tlbao, 
JWadríd y p a r í s 

B O L S A DE B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales . 

» E, de 25.000 » » 
» D, de 12.600 » » 
» C, de 5.000 » •. » . 
» B , de 2.600 » » 
» A, de 600 » » 
» G y H, de 100 y 200 

En diferentes series 
5 por 100 cumortizable 

Serie P, de 50.000 pesetas nominales . 
» E, de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B , de 2.500 » » 
» A , de 500 » » 

En diferentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie P, de 24.000 pesetas nominales . 
» E, de 12.000 » » 
» D, de 6.000 » » 
» C, de 4.000 » » 
» B , de 2.000 » » 
» A , de 1.000 » » 
» G y H, 

En diferentes series . . . . . . . 
París cheque 
Londres cheque 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 6 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 

. WT.^c I Londres vista , 
C a m b i o s . [ parf3 f ^ 

Día 7 

74 
» 

74 

34.03 

Día S 

74.00 
» 

74.15 

93.80 

35.00 

Día 9 

74.15 
74.20 
74.20 

» 
74.15 
» 

74 20 

94.10 
» 

94.10 
» 

94.25 

38.65 

Día 5 

73.70 
93.55 

469.00 
415.00 
34.95 
138.83 

Día 7 

.73.85 
33.55 

469.00 
414.00 
35.03 
130.20 

Día 8 

73.90 
93.55 

471.00 
414.00 
35.04 

139.10 

Día 10 

74.15 
74.1& 
74.20 

94.15 

38.65 
34.88 

Día 11 

74.10 
74.15 

39.00 
35.00 

Día 12 

74.10 
74.10 
» 

74.10 

Resumen general de pesetas nomina* 
les negociadas durante la semana 
actual en la Bolsa de Bilbao. 

Contado 

10.000 
5.000 

2.000 

27.000 

229700 

73.000 

34.97 

Día 9 

73.95 
93.55 

471.00 
414.50 
34.98 

138.90 

Día 10 

74.10 
93.65 

469.50 
415.50 
34.97 

139.00 

Precedente 

29.500 

21.000 

Á pías 

Día 11 

74.05 
93.65 

470.00 
415.00 
00.00 

138.90 

BOLSA DE PARIS 

Francés.. 
Exterior español estampillado 
Italiana 
Rusia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.' 
Norte España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a i 
Tharsis < 
Rio Tinto 
Norte España, acciones..... 

Id. Banco Nacional México 
Londres, 
Bilbao 

Día 5 

95.17 
77.85 
99.65 
94.2o 
73.82 

247.00 
332.00 
321.00 
113.00 
.184.00 
149.00 
67'5.00 
25. X7 

360.00 

Día 7 

95.50 
77.95 
99.95 
94.50 
73.97 

219.00 
335.00 
322.00 
113.00 

t.lsO.OO 
149.00 
675.00 
25.17 

360.00 

Día 

95.95 
78.92 

100.20 
95.20 
74.70 

250.00 
339.00 
900.00 
113.00 

1.194.ÜU 
157.00 
679.00 
25.1(3 

360 00 

Día 9 

96.00 
78.35 

100.32 
95.00 

• 74.85 
000.00 
342.00 

. 330.00 
113.00 

1.194.00 
151.00 
6̂ 4.00 
25.17 

360.00 

Día 10 

95.77 
79.1? 
99.95 
95.00 
74.75 

252.00 
310.00 
328.00 
113.00 

1.190.00 
150.00 
6S3.00 
00.00 

000.00 

Día 11 

95.87 
79.80 

100.20 
95.00 
74.95 

254.00 
339.00 
327.00 
114.00 

.197.00 
IS&.OO 
682.00 
26.16 

360.00 

SOLIDEOS 

Se vende un material completo, sistema 
Arrault, para 300 metros, en buen estado 
y condiciones ventajosas, dirigirse á las 
oficinas de esta REVISTA,. 

L . D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁMBIBBS, 4, BUB D B L A G l B O F L l 

Agente para la venta de mineralei de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, niqnel j otros. 

Oñcina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisis 

de minerales, Fletamentos, Agencias de ddrbonet. 
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Impoftaeion del B^tranjefo desde el 5 al 11 de Ola^zo 

: © 
i ^ 

291-
292 
293 
294 
2!)5 
296 
297 
298 

'199 
30o 
301 
30¿ 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
316 
316 
317 
31S 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 

Id 

11 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Español 
Inglés 
Español 

» 
Sueco 
Belga 
Español 
Inglés 
Francés 
Español 

» 
Francés 
Inglés 
Holandé 
Inglés 
Español 
Inglés 

o 
Español 
Sueco 
Inglés 
Español 
Inglés 

» 
Sueco 
Español 

» 
Inglés 

» 
Español 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Belga 

Matrícula 

Bilbao 
Cardiff 
Bilbao 
Idem 
Hernosand 
Amberes 
Bilbao 
Newcastle 
Dunkérque . 
Barcelona 
Santander 
Brest 
S. SMelds 
Rotterdam 
Cardiff 
Bilbao 
Sunderland 
Newport 
Bilbao 
Stromstad 
Glasgow 
Bilbao 
Sunderland 
Newcasfle 
Stromstad 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Newport 
Bilbao 
Sunderland 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Amberes 

Nombre del buque 

Activo 
Ingoldsby 
Saltillo 
Serantes 
Antwerpen 
P. Elisabetb 
Bacbi 
Knarwater 
St. Fierre 
Pinzón 
María Magdalena 
Aulne 
Ethel 
Katwyk 
Devonia 
Ollargan 
Perseverance 
Bocio 
Cobetas.. 
Gustav Bogel 
Elsiston 
Banderas 
Gregynog 
Alto 
Mary Lobden 
J. M. de Pinillos.. 
Ontón 
Earl of Dumfries.. 
Muriel 
K^ataliñ 
Fenbam 
Ereaga 
Elvira 
Craigendoran .. . . 
Saltique 

® 2 

752 
739 

132) 
12SS 
758 

1040 
1333 
1047 
571 
635 
75 

623 
669 

12(7 
839 

1333 
626 
803 

1371 
700 

1025 
1280 
1045 
1293 
835 
1492 
1590 
905 

1144 
76 

778 
77s 
689 
943 
845 

Capitán 

Sumas anteriores. 
S. Arrizabalaga... 
J. Pawley 
I . Ageo 
I . Arámburu 
T. Nyberg 
O. Rein 
D Arrótegui 
W. B' Potts ....... 
J. Berguín 
P. Punti 
J. • asariego 
H. Aubé 
E,. Tbompson 
J. Dykstra -. 
J. J. Courtney.... 
J Imas 
J. H. Nesbitt 
T. Davies 
L. Berástegui 
J. P. Christianson 
W. Niven 
J. Larrea 
j . Goodfellow ... • 
E. W. Evans 
R. Falkland 
C. Goicoecbea.... 
R. Tribisarraspe.. 
J. Artbur 
S Tbomas 
C. Cortázar 
J. Wright 
F. Garralda 
T. ̂ guirre 
J. Jüobbie 
J. Vries 

T o t a l e s . 

«S3 
H P 

102117 
1449 

1688 
3297 
1493 
» 
3245 

í i 

1599408 

53913 

113289 1653321 889937 

p. 
* w 
p o 
: o 

715687 

174250 

205329 

» O 
jo p 
o o 

120435722 
1418628 

202721 

131656 
115450 
142846 

1684945 
3296821 
1492950 

» 
3244701 

175046 

202844 

205329 132577330 

Procedencia 

Newport 
La Rochelle 
Dunkerque 
La Rochelle 
Rocbe'fort 
Amberes 
Saint Nazaire 
Bayona 
Dunkerque 
Hamburgo 
Veracruz y ot. 
Brest 
Oporto 
Rotterdam 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Hennebont 
Newport 
Neweastle 
Idem 
Saint Nazaire 
Neweastle 
Burdeos 
Londres 
Swansea 
Rotterdam 
Rouen 
La Rochelle 
Idem 
Bayona 
Rochef ort 
Pauillao 
Liverpool 
Saint Nazaire 
Charente 

Observaciones 

Uníbaso y Zunegui. 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Orden 
Altos Hornos 
Hijos Astigarraga 
Lastre 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Idem (vía Pasajes 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 

Impoftaeión de Cabotaje desde el 5 al 11 de mafzo 

H £-
P m tu P 
p © 

202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 

10 

11 

Aparejo 

Vapor 
» 

Goleta 
» 

Vapor 
» 
• 

Baland.n 
Pailebot 
Vapor 
Goleta 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

• 
Pailebot 
Vapor 
Baland.a 
Vapor 
Patache 
Baland.a 
Pailebot 
Baland.ft 
Vapor 

» 
Baland.a 

» 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

Mieres 
María 
María y José 
Natividad 
María Magdalena. 
Pinzón , 
Cantabria , 
Corazón de Jesiís ., 
María , 
Joshepa Antón 
María Vicenta 
Santoña 
Pepe 
Asturias , 
Rosalía , 
Simón 
Chío , 
Sendeja , 
Dolores , 
San Andrés.., 
San Antonio 
Dulce N. de Jesús., 
María Teresa , 
Aquech , 
María del Carmen 
María Clotilde 
Carmen Angeles..., 
Tres Hermanos...., 
Unión Hullera.... 
Elvira 

(US P XP |_i Ct- SD 
?? 
. 03 

92 
17, 
99 
67 
75 

535 
376 
16 
34 
92 
72 
36 
47 
86 
4" 
2» 

266 
24 
71 
40 
80 
31 
68 
20 
62 
39 
16 
13 

282 
589 

Capitán 

Sumas anteriores 
J. Sánchez 
F. Cortázar 
E. Suárez 
R. Andonegui 
J. Casariego 
F. Puntí 
S. Muñiz 
G. Chopitea 
J. J. Urrosolo 
J. V. Beitia 
P. Mon 
E. Olavarrieta 
B. Fernández 
J. Suárez 
B. Casariego 
S. Ibarlucea. 
F. Achurra 
G. Fradua 
J. A. Iraundegui.... 
A. García 
R. Garmendia 
A. .Martínez t.. 
A. Alv.» «-ez 
J. P. OiLabe 
J. López 
F. Pérez 
B. Bengoechea 
G. Acarregui 
G. Oliver 
T. Aguifre... 

T o t a l «s 

H O 

19967020 
o 

42o000 
\70S90 

. 155670 

731880 

23-.000 
140630 

» 
81650 

200000 
112000 

• 
440O00 

155900 
» 

14G470 

504540 

13470650 1614700 

B CP!) 
P SB 

1331700 
175000 

29000 
50000 

29000 

» o 

32970823 
175000 
4200 -0 
179S00 
155670 
81681 
4782 

733475 
2901)0 
50000 

235000 
140630 

» 
81650 

200000 
112U00 9 
440000 

» 
10672 
25000 

155900 
20000 

143470 
• 

12553 
10050 
29000 
4906-

504¿4O 
168 

Procedencia 

Zumaya 
Aviles 
Gijón 
Idem 
Avilés 
Pasajes 
Gijón 
Zumaya 
San Sebastián 
Gijón 
Idem 
Castro 
Gijón 
Idem 
Idem 
Bermeo 
Avilés 
Bermeo 
Santander 
S. Ciprián 
Gijón 
S. Ciprián 
Gijón 
Bermeo 
Rivadeo y esc. 
Vivero y esc. 
Zixmaya 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 

Receptores 

F. López 
M. Calle 
C.a G. de las V. Esps 
Idem 
R. C. Asturiana 
Fatrás Hermanos 
La Basconia 
v • Barbier 
Orden 
Idem 
Sd. Santa Ana 
Lastre 
S I. '•"anta Ana. 
J. Bengoa 
Orden 
Lastre 
Orden 
Lastre 
Varios 
Orden 
J. M. de las Rivas. 
Orden 
C.a G. de las V. Esps-
Lastre 
Varios 
Idem 
V. Barbier 
E. de Arriaga 
Altos Hornos 
T. Aguirre 

Con signa
tario 

ó corredor 

García 
López 
Vicuña 
Idem 
García 
Asqueta 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Abáselo 
Vicuña 
García 
Idem 
Idem 
Vicuña 
Arriaga 
Aréizaga 
Arriaga 
Astigarr.a 
García 
Vicuña 
Idem 
Idem 
Arriaga 
García 
Idem 
Arriaga 
Vicuña 
Idem 
R. Asúa. 

369289501 

file:///70S90
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Sitpoirtaeion al Extiranjetro, de mineral, lingote, cairga general, ete., desde el 5 

al 11 de CDafzo 

c 1 

5 ® 

272 
2 2 
286 
2̂ 7 
2̂ 8 
2s9 
2'.t(t 
291 
2!» 2 
203 
294 
285 
^6 
297 
29 s 
299 
30!) 
3í)l 
302 
303 
304 
305 
30fi 
307 
3üs 
30'.) 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 

10 

A.p8-

rejo 

Vap. 

Pabellón 

Inglés 
Español 
Inglés 

Español 
Inglés 
Español 
Belga 
Español 
Belga 
Español 

» 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Sueco 
Español 
Inglés 
Alemán 
Español 
Inglés 
Danés 
Inglés 
Noruego 
Belga 
Español 
Inglés 
Uruguay 
Alemán 

Nombre 
del buque 

^ c 3> P n o 
W X 

x 
íi. 

Sumes aníi rio res. Edén 
Maliaño 
Refugio 
Trafalgar 
Blythville 
Innesmoor.... 
Kataliñ 
Saxon 
Poveña 
B. de Macar .. 
Udala 
Seresia 
Algorteño .. . . 
Moratín 
Def ontaine ... 
Algorta 
Ethel 
Achecolanaa . 
Elaanor 
Setiembre ... 
San Miguel ... 
Uriarte núm. 3 
Harrington... 
Arminza 
Knarwater ... 
Apollo 
Pinzón. 
Arden 
Martha 
Perseverance. 
Tolosa 
Cockerill 
Activo ..'. 
Castlefiel 
Uriarte núm. 4 
Holsatia 

90-1 
89b 
791 
993 
8:í8 
76 

9'JO 
1305 
1527 
13i4 
1502 
1459 
632 
I0o9 
13oo 
669 

1263 
123 
[•.'39 
Uoó 
839 
OsO 

1559 
1047 
476 
535 
920 
728 
B2G 
731 

1531 
752 

Ii8;2 
1393 
1155 

• W 

a 9 
£ . 0 

565302910 
1854780 
2l7t)0j0 
177.13'» 
2l;<7920 
17:9730 
1941040 
191380 

213386o 
2942800 
355 'b90 
30»l(i;i0 
350 135 
3448440 

» 
2400160 
311528. 
1349370 
3i6722i 
27<.)G180 
3204930 
29192W0 
1930000 
1330000 
20.;)o9:) 
2444660 
69*875 f> 

2144520 
ls50000 
1369399 
1568290 
2630120 
1639970 
3101590 
3400620 
23899i0 

9 o 

5201140 

11.0000 

g,» o 

'. P 9 
: l * 

1391631 

128 

sto 
12640 
1220 
220 

1349 
1720 

6U 
7tt0 

» 
902 

» 
755 
430 

1020 
480 

2080 
480 

» 
2580 
367 

3 o o 
• jo 
: 9 B 

186̂ 346 

201 
1500 
462 

» 
722 

817 

2050 

23200 
w 
092 

Cargador 

A. Aznar y C.a 
Cárlos Hoppe y C.a... 
Luis Ocharan 
Dyer y Martyn 
Idem 
Idem 
Antonio López 
Macleod y Compañía. 
Aznar y R. Ortíz...... 
Chávarri y Compañía 
0. A. Erhardt y C.a .. 
Cbávarri y Compañía 
A. Aznar y C.a. 
Hijos de Escós 
J. M. de las Rivas . . . . 
Aznar y Santisteban. 
A. Aznar v C.a 
Griffiths tate y C.a.. 
J. M. de las Rivas . . . . 
C. A. Erhardt y C.a... 
A. Aznar y C.a 
J. M. de las Rivas .... 
Juan Santisteban.... 
A. Aznar y C.a 
Gustavo Motschman. 
Juan Santisteban.... 
Altos Hornos 
Otto Kreizner 
Bartolomé Badosa... 
Macleod y Compañía. 
Dyer y Martyn 
Chávarri y Compañía 
Luis Ocharan 
Uribe y Eguiraun.... 
A. Aznar y C.a 
J. Lazúrtegui y C.a ,. 

Destino 

Newcastle 
Idem 
W orkington 
Cardiff 
Middlesbro 
Cardift 
Bayona 
Glasgow 
Rotterdaia 
Amberes 
Rotterdam 
Amberes 
Cardiff 
Londres 
Middleshro 
Rotterdam 
Sunderland 
Middlesbro 
Jarrow 
Rotterdam 
Cardiff 
Newport 
Amberes 
Rotterdam 
Middlesbro 
Rotterdam 
Hamburgo 
Middlesbro 
Grangemout 
Middlesbro 
Idem 
Amberes 
Briton Ferry 
Newcastle 
Carditf 
Kratzwiok 

Punto 
de carga 

Orconera 
Idem 
Cadagua 
Portugalete 
Idem 
Triano 
Idem 
Portugalete 
Triano 
F. Belga 
Orconera 
F. Belga 
Orconera 
Uribitarte 
Triano 
Idem 
Orconera 
Idem 
Triano 
Orconera 
Idem 
Triano 
Olaveaga 
Cadagua 
Portugalete 
Idem 
Uribitarte 
Triano 
Olaveaga 
F. Belga 
Portugalete 
F. Belga 
Cadagua 
Orconera 
Idem 
F. Belga 

Nombre de la mina 
según factura 

Depósito de Luchana 
Idem 
Malaespera 
Catalina y San Fermín 
Rubia y Ventura 
Idem 
La Salve y Antigua Esperanza 
Elvira, Princesa y Buena 
Rubia, Ventura y Lorenza 
Concha » 
Depósit") de Liichana 
Concha 
Depósito de Luchana 
(Vía Santander) 
Unión y Amistosa 
Confianza y Demasía S. Ignacio 
Depósito de Luchana 
Parcocba 
Unión y Amistosa 
Depósito de Luchana 
Idem 
Unión y Amistosa 
Sarra 
Montefuerte 
Punta y Juan 
Depósito de la Balastrera (1) 
(Vía Gijón) 
Confianza y Lorenza 
Hematites 
Concha 
San Antonio 
Concha 
Malaespera 
Depósito de Luchana 
Idem 
Concha 

T o t a l e s . . . . . 644333145 5301140 1419710 1893085 
(1) Incluso 83.925 kilogramos de mineral calamina, de la mina Esperanza, sita en Triol]o (Falencia), con destino á Amberes. 

E^poftaeion de Cabotaje mineral y eafga genefal desde el 5 al 11 de maPzo 

P 9 

202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 

10 

Aparejo 

Vapor 
a 

Baland.a 
Pailebot 
Baland.a 
Goleta 
Vapor 
Goleta 
Baland.a 
Vapor 
Balando 

» 
Vapor 

Baland.a 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

Goleta 
Pailebot 
Baland.a 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre 
del buque 

H O 9 P 9 
cd'» 

O 9 

Sumas anteriores Cabo Silleiro 
Cabo Ortegal .. .. 
Aquech 
Simón 
Chorrocha 
Piedad 
Moratín 
Juan María 
Churruca 
María 
Tres Hermanos... 
Lequeitio 
El Gaitero 
Cabo Corona 
María Cruz 
Ballesteros n.0 2.. 
Gijón 
Unión núm. 2 
Joshepa Antoni .. 
María 
Chío 
Santoña 
Pinzón 
Dolores 
Luis 
Simón 
Rosario 
Miercs 
María Magdalena. 
Rosalía 
Asturias 

630 
1024 

20 
' 28 

16 
78 

032 
74 
20 

175 
13 
16 
69 

972 
85 

1153 
*46 
20 
92 
34 

266 
36 

535 
71 

125 
2-> 
20 
92 
75 
4̂ ' 
8o 

T o t a l e s . 

9 S" 

13297830 

9 i—. 1-. o 
a? 2 

3438690 

13297830 

117000 
10000 

3565090 

p-o 
- IKJ << ^ S» 9 
^ 0 O w 

7185699 
62152 

214317 

10100 

2183 
629121 
191 tlO 

10466 
» 
125 

» 
» 

10475 
É 
» 

8143798 

9 M-i—. 

£9 
JO o 

995013 
23550 
56575 

74550 

166800 
1000 

7250 

1000 
2370 

1328108 

9 i—. 

O 9 

309310 
10472 

125 

7412 

1682 
1061 

116 
2500 

33167S 

ir |-,• 9 »—. a 0 ¡Itr? 
jo n . 
B 9 
o-B 
So 
801144 
36100 
» 
» 
» 
» 

15789 
» 
» 
» 
» 
» 

188246 
3050 

- » 
» 
» 
» 
» i 

178179 
» 
» 

» 
» 
300 

» 
» 

1222808 

H.. JS 
% B 

1431800 
» 

229800 
10500 
46'i0 

25300 

4000 
7000 
» 
6000 
500o 

9000 

2800 

38420 

1774220 

9 
• oq 
%9 
ZB '. o 

12641417 
100802 
910672 
1419« 
35417 
33365 

240 
179558 

2083j 
21390 

112229 
1229-62 
119777 
62483 
6113» 
18019 
» 
4500 
» 

37060 
185709 
70840 
» 

31002 
23260 
97764 

206307 

Destino 

Sevilla 
Barcelona y escalas 
Bermeo 
Idem 
Lequeitio 
Gijón 
Valencia y escalas 
Gij ún 
Métrico 
Avilés 
Lequeitio 
Idem 
Villaviciosa 
Barcelona y escalas 
Gijón y Avilés 
Barcelona 
Gijón y Vigo 
Lequeitio 
Pasajes 
San Sebastián 
Avilés 
Castro 
Gijón y Barcelona 
San Sebastián 
Suanoes 
Bermeo 
S. Sebastián 
Gijón 
Rivadeo y escalas 
Santoña 
Gijón 

36227574 

Cargadores 

Altos Hornos 
Altos Hornos y otros 
E. de Arriaga 
Idem 
Idem 
Provisiones 
Varios . 
Lastre 
Idem 
Idem 
Vhida de Vicuña 
E. de Arriaga 
Sd. Gral, Idtria. y C 0 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Altos Hornos 
Varios 
E. de Arriaga 
Lastre 
E. de Arriaga 
Lastre 
F. García 
La Basconia 
Hijos de Astigarraga 
Lastre 
E. de Arriaga 
Idem 
Varios 
Ideín 
Lastre 
Idem 
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E L P U E R T O D E B I L B A O 

Día 

1 
2 
» 
» 
4 
9 
» 
» 

lu 
» 

14 
15 
16 
H 
» 
» 
» 

19 
20 

» 
21 
23 
27 
29 

I m p o r t a c i ó n de carbones ex t ran je ros y e x p o r t a c i ó n a l e x t r a m e r o de m i n e r a l de h i e r r o . 

Impoftaeión de carbones B^poí*tación de mineiral 

Nombre del Buque 

Sama anterior 
Activo 
Lizzie 
A. R. Thorp. . 
Cairo 
B meleras . . . 
Gustav Bogel . 
I.lem . . . . . 
Idem.. . . . . 
Górliz 
\rchanda . , . 
Maliaño. . . . 
Klantsobe. . . 
Portugalete . . 
Austria . . . 
Idem 
Plencia . . . . 
Pinta 
Poveña 
Lekeitio. . . . 
Schaldis. . . . 
Algo ría . . . . 
Marzo 
Urquiola. . . . 
Arminza. . . . 

Procedencia 

Newport 
Idem 
Idem 
Idem 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
lardiff 

Newcastle 
Idem 
Newport 
Idem 
Newcastle 
Ham burgo 
Newcastle 
Idem 
Newport 
Newcastle 
Rotterdam 
Idem 
Newport 

T o t a l . 

Kilogramos 

52 228 
,420 
,065 
326 
10 

,071 
637 
200 
600 
614 
169 
871 
181 

,477 
638 
492 
918 
50 

008 
216 
559 

2.936 
,776 
,572 
,200 

'6'> 
847 
475 
606 
000 
948 
420 
705 
8S0. 
915 
185 
660 
336 
158 
8̂ 4 
275 
58! 
000 
329 
890 
040 
192 
250 
000 
773 

94.290.618 

Receptores 

Uníbaso, Zunzunegui y Comp 
Uriarte y Compañía. 
Blas Otero y Compañía 
Uriarte y Compañía. 
Altos Hornos de Vizcaya 
Blas Otero y Compañía. 
Urrutia y Compañía. 
Uníbaso, Zunzunegui y Comp 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Idem 
Orconera Iron Ore C. Ld. 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
Urrutia y Compañía. 
Uriarte y Compañía. 
Altos Hornos de Vizcaya 
Blas Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Idem 
Bergé y Compañía. 
Altos Hornos de Vizcaya 
Blas Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Idem 

Núm.0 
de 

buques 
126 
20 
19 
7 
5 

11 
4 
\ 
1 
1 
3 
í 
1 

25 

233 

Puerto importador 

Sumas anteriores 
Middlesbrough.. . 
Cardiff. 
Newcastle. 
Newport 
Glasgow 
Grangemouth . . . 
Bri ton-Ferry. . . . 
Ayr 
Jarrow. 
Dunkerque.. . . . 
Bayona 
Pauillac 
Rotterdam 
Amberes.. . . . . 

T o t a l . 

Kilogramos 
de 

mineral 
283.044.470 
44.761.770 
50.052.930 
16.726.480. 
9.935.520 

11.566.740 
5.194.78Q 

'1.693.350 
1.764.830 
3.332.620 
5.121.850 

188.180 
2.481.250 

72.583.500 
20.472.080 

528.920.350 

Exportado á Inglaterra 
Id 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

á Francií 
á Holanda 
á Bélgica 
á Alemania . . . 
á Estados-Unidos. 

Total. 

145:029.020 
. 7.791.280 
72.583.500 
20.472.080 
0.000.000 
0.000.000 

245.875.880 

EL MINERAL DE HIERRO EN RILBAO 

CUñDt^O detrjostfativo del ín inefal etnbaKeado pot* los dvefsos eairgadevos de la 
i»ía de Bilbao, pa^a difefentes paeftos del extpánjei'o y eabota^e, dufante el toes de 
pebnepo de 1904. 

NOMBRAS DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores. 
Bilbao River and Cantabrian Railway C.0 Ld . (Ferrocarril 

de Galdames y Sestao 
Ferrocarr i l de la Diputación {Tr'mno, Desierto). . . . 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro 

P. de Gandarias (Desierto). 
Ferrocarr i l de la Sociedad Franco-Belga de las minas de So-

morrostro (Desierto) 
Concesiones de los ríos Juncal y Galindo (1) . . . • . . . 
Ferrocarr i l de la Sociedad Luchana-Mining (Luchana). 
Id. de la Orconera Iron ore (Luchana). . . . . . . . 
Id. del Ferrocarril de Santander á Bilbao, línea del Cadagua 

(Zorroza). . . . , . . . . . . , 
Tranvía aéreo de la mina Primitiva (Zorroza) 
Cargadero Indauchu, del Ferrocarril de Bilbao á Portugale

te (Olaveaga). 
Id. especial de los Sres. Chávarr i y Gandarias (Olaveaga).. 
Id. de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro P. de Gandarias 

(Olaveaga) ' . . 
Los restantes cargaderos de Olaveaga 

T o t a l e s 

PESO EN KILOGRAMOS 
Extranjero 
283.044.470 

42.754.670 
31.835.590 

» 

44.554.640 
» 

15.205.000 
83.135.370 

13.245.610 
1.700.000 

» 
» 

» 
13.445.000 

528.920.350 

Cabotaje 

6.542.320 

1.918.600 
1.026.260 

» 
» 
» 
» 

550.000 

1.060.000 
11.097.180 

i\) Eatas concesiones fueron hechas para la limpia de los expres&dos ríos. 

R E S U M E N del movimiento de mercan
cías, durante el mes de Febrero del904 

Importación del extranjero Kgs. 

Carbón mineral 
Idem cok. . 
Bacalao. 
Varios . . . 

35.746.661 
6.305.697 
1.110.820 

58.218.4^0 
Importación de cabotaje Kgs. 

Carbones 
Cementos 
Varios . 

9.163.620 
270.100 

15.537.373 
Exportación al extranjero Kgs. 

Mineral de hierro. 
Hierro en lingotes. 
Mineral de plomo. 
Vino . . . . 
Varios 

245.875.880 
2.650.000 

150.000 
796.916 
899.024 

Exportación de cabotaje 

Mineral de hierro 
Hierro en lingotes 
Hierros y aceros 
Hojalata. . . 
Tubos de hierro 
Alambre. . 
Harina . . 
Varios . . . 

Kgs. 

4.554.860 
908.6H0 

2.090.389 
461.774 
157.693 
416.420 
700.260 

2.621.^33 

file:///rchanda
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DHTJRLliIiHS de las minas, ppodaeeióo y valoir de los ppodaetos sujetos á la ley 
de Minas Metalíferas 

NOMBEE DE LA MINA 

Bigrigg and Croiogarth. 
Cleator, Eskett, and Margaret . 
Crossfield 
Dyké Nook 
Frinzington Parks, Mowbray etc. 
Glabe, Longlands, and Sike House 
High House. . 
Hodbarrow. . . . . . . . 
Jacktrees 
KeLton 

J Lonsdale 
] Montreal . 

Moor Row 
Moss Bay 
New Parkside 
Pallaflal 
Parktside, Croxsgill and Wtnder 
Postleliivaite'Moor Roto. . , 
Townhead 
Ulloats 
Woodend 
Wyndhan, Falcon Gilfoot, etc. 

Askam, Dalton and Momel l 
Chapman Lot . . . . . 
Lindal Moor & C.0 . . . 
Park SLC.0 
Roanhead & C.0 . . . . 

DONDE ESTA SITUADA 

Bigrigg and Cleator Moor. 
Cieator and Winder . 
Cleator Moor . . . . 
Frizington 
Frizington and Bigrigg. 
Cleator and Bigr igg. 
Frizington 
Millom 
Cleator Moor . . . . 
Kelton 
Frizington . . . . . 
Cleator Moor . . . . 
Moor Row 
Wood dend. . . . . 
Frizington 
Bigrigg 
Frizington and Winder, 
Moor Row 
Egremont . . . . , 
Do. . 
Woodend 
Salter . 

Askam and Balton 
Askam . . . . 
Lindal . . . . 
Balton . . . . 
Askam "and Balton 

PROPIETARIO C A N T E A D 

Lord Leconfield . . . . 
Cleator ¡ron Ore G.0 
Crossfield Mining C.0 . . . . 
I r i o Mining C.0 
Chas, Cammel & C.0 . . . , . 
S. and J. Lindow . ' . . . . . 
Fletcher's High House Mining C.c 
Hodbarrow MiningC.0 Ltd. . . 
Carrón C.0 
Wil l iamd Bair á C.0Ltd. . . . 
Lonsdale Mining C.0 Ltd . . . 
Jonh Stirling . . . . . . 
Exors T. H. Dalzell . . . . . 
Moss Bay Iron á Steel C.0 Ltd. . 
New Parkside Mining C.0 Ltd. . 
Pallaflat Iron Ore Ltd . . . . 
Exors Miles Postlethwaite. . . 
Exoi'S Miles Postlethwaite. . . 
Townhead Mining C.0 Ltd . . . 
Ullcoats Minin C.0 Ltd . . . . 
James Bain & C.0 Ltd. . . . . 
Wyndham Mining C 0 Ltd. . . 

T o t a l . . . . 

Millom and Askam Hematite I . C.0 L, 
F. Wakefield • 
Harrison, Ainslie & C.0 Ltd. . . . 
Barrow Hematite Steel C.0 Ltd . . 
Kennedy Brothers, Ltd 

T o t a l 

Tons. 
39.629 
59.912 
11.602 
1.870 

39.080 
32.939 
8 489 

456.096 
17.095 
33.800 
.9.508 
46.425 
6.902 

3i.07i 
5.640 

16.917 
52.283 
16.360 

. 16.73.) 
39.282 
46.504 
78.460 

CE HIERRO 
OBTENIDO 

Valor 
boca-mina 

52 

.086.391 

787.633 

52 787.633 
84.885 
1.500 

132.504 
148.839 
115.155 

50 

4^.884 5ii 

262.682 

•¿b¿.m-¿ 

S u b a s t a s 

— E l día 9 de A b r i l . Concesión de un 
tranvía urbano, con motor animal, con arre
glo al proyecto presentado por la Sociedad 
de Tranvías de Málaga, que partiendo de 
la estación del ferrocarril de Málaga á 
Córdoba, termine en el barrio obrero de 
Huelín. 
— E l 5 de Abr i l . Suministro de 3.000 to
neladas de carbón mineral para el consu
mo del tren de dragado y demás máquinas 
empleadas en la conservación del puerto 
de Santander. Presupuesto, 106.590 pe
setas. . 
—Para el suministro del material metálico 
de que están formadas las armaduras y 
pies derechos de los tinglados que se ins
talarán en el andén de costa de levante del 
puerto de' Almería. Plazo, treinta días, á 
contar desde el 27 de Febrero. 

X o t a s s u e l t a s 

E l Sr. Grobernador civil ha dirigido una 
importante circular dictando disposiciones 
á fin de evitar que en lo sucesivo ocurra el 
menor número de accidentes del trabajo. 

E l Sr. Torres Almunia ha estudiado con 
detenimiento las causas que motivaron los 
accidentes del trabajo ocurridos durante 
1903, y hace en su circular varias conside
raciones acertadísimas para deducir en 
consecuencia la necesidad de que los tra
bajos, en general, en las minas no deberán 
exceder de diez metro^de altura, á excep

ción de aquellos casos que la jefatura de 
minas así lo juzgara conveniente. 

Y ya que nos ocupamos de policía 
minera, nos es grato manifestar que nues
tras primeras autoridades civil y militar 
de la provincia vienen practicando una 
visita de inspección á la cuenca minera 
á fin de comprobar respecto á la veracidad 
de las denuncias formuladas sobre la exis
tencia de tiendas obligatorias etc. 

Pedemos afirmar que resultan infunda
das lás denuncias como lo ha podido com
probar el Sr. Gobernador civil que á su 
vez lo hará así constar al Gobierno. 

No basta denunciar es menester probar 
la veracidad de lo que" se denuncia. 

Aplaudimos la labor meritísima que 
viene realizando sobre el particular el se
ñor Torres Almunia. 

Esta semana ha sido aciaga para la 
prensa de Bilbao. 

Dos de sus redactores han sucumbido al 
peso de cruel y traidora enfermedad. 

Isidoro Etchataverry, infatigable repór
ter del E l Liberal y Alejandro Ferrer, ele
gante cronista de salones, de L a Gaceta 
del Norte, entregaron su alma á Dios, el 
primero el martes y el ' segundo el viernes 
y los entierros de ambos fueron manifesta
ciones solemnes de las simpatías y cariño 
á que se habían hecho acreedores. 

La Rerista Bilbao se asocia de todo co
razón al general sentimiento que ha cau
sado el fallecimiento de aquellos aprecia-
bles periódistas y envía él pésame más sin
cero á sus atribuladas familias á los cole
gas de cuyas redacciones formaban parte 
dichos señores y á la prensa en general, de 

la que eran dos de sus más decididos cam
peones. 

Manual y poprnalafio del ConstPüetop 
Tras una labor merit ísima, consultando 

cuanto se relaciona con la construcción é 
industria y reuniendo en un volumen 
cuantos conocimientos es necesario con
sultar frecuentemente al ingeniero ó al ar
quitecto, pero con la particularidad de po
der ser estudiado por prácticos y personas 
que no tengan la educación cientrfica de 
aquéllos, acaba de publicar la Casa edito
rial Bailly Bailíié.re é Hijos la segunda edi
ción, considerablemeatví aumentada y co
rregida, del Manual y Formulario del 
Constructor, en el que el distinguido inge
niero militar don José María Soroa ha reu
nido cuantos adelantos han hecho la I n 
geniería ó Industria en sus diversos ramos 
y especialidades. 

Forma esta obra un volumen fácilmen
te manejable, de más de 1.000 páginas, 
ilustrado con 840 figuras intercaladas en 
el texto. En él explícanse con sencillez su
ma la Aritmética y Álgebra, la Geometría 
y Trigonometría, la Geometría analítica y 
el Cálculo diferencial é integral. • Sigue á 
estos conocimientos el estudio de la iMecá-
nica racionnl, de la Física, Química, Geo
logía y la Topografía. A continuación, de 
una manera sumamente clara y extensa, 
se ocupa de los materiales de construc
ción, mereciendo especial mención, por el 
cuidado que se tiene en su estudio, las sec
ciones sobre Mecánica aplicada á las má
quinas, la Resistencia de materiales, el Ce
mento armado y la Electricidad. Avaloran 
tanto el conocimiento de las materias cita
das como el de cimbras, armaduras, ci
mentaciones, muros, bóvedas, arquilectu-

.ra y vías de comunicación, las iníinitas ta
blas de cálculos que á cada sección ac >ra 
pañan, evitando gran pérdida de tiempo 
en calcular resistencias, pendientes, etc., 
á quien las consulta. 

Si por su mérito científico esta obra es 
un acontecimiento la labor tipográfica lle
vada á cabo por los editores puede con^i* 
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derarse como un verdadero triunfo. Está 
elegantemente encuadernada y acondicio
nada para llevarla en el bolsillo, é impre
sa en excelente papel satinado con cantos 
pintados para reservarla del polvo y dete
rioro que p^r su frecuente uso tendría. A. 
pes^r de tanto nerroche de''i-incia y de lu
jo, su precio es solamente el de 25 pesetas 
ejtMnplar. De venta en tp las las librerías. 

M t ^ r i ! c • nple lo para minas 
e a M I L o r 'R3.Z L Ü ^ B E - S a r t a g e n a . 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de mineral 

Bilbao á Rotterdam, vapor José M." P¿-
nillos, 4/9 

I I . á Maryport, vapor 3300 toneladas, 4/9 
Cartagena k Rotterdam, vapor Chris-

tiusen, 5/(í F. D. 
Bi bao.á Boulog.ie, vapor 1810 tonela

das, 5/3 
Cartagena á Rotterdam, vapor Penath, 

5/6 R D. 
Almería á Tees, vapor Neptuno, 5/9 
Bilbao á Glasgow, vapor Diana, 4/10 72 
Id. á Cardiff, vapor Üriarte , 3/10 Va 
Id. á Midcílesbro, vapor Masques, 4/6 
Id. á Jarrow, vapor 3000 toneladas, 4/41/2 
id. á Cardiff, vapor Rosella, 3/10 Va 
Id. á Newport, vapor ViLle de Bayonne, 

4/-. 
Fletes 

Newcastle á Bilbao, vapor Scaidinarien, 

Id. á Id., vapor Ida, 3/7 Va 
Newport á id., vapor 2000 toneladas, 

3/10 Va' 
Id. a id., vapor Martjchuuch, 3/7 Va 
Id á id., vapor Austria, 3/7 Va 

Mercado de c a r b ó n 
Debido á la demanda para los mares del 

Japón, los carbones se sostienen muy Ar
mes, cotizándose los Cardiff de primera de 
14/6 á 15/ por tonelada, y de 3/9 á 14/6 los 
de según la, más un chellin de impuesto. 

K m los íl 'b s no se ha notado variación 
digna de mención sosteniéndose firmes 
ios de carbón para el Golfo de Vizcaya y 
para el Mediterráneo. 

- % Cotización del hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Mine 

ro de Bilbao. 
Dia 8 Escocia 51/4 Hematites 63/1 

n 
10 
11 

51/4 
51/3 
51/1 
5l/t 

53/o 
53/2 
53/2 

Mineral explotado durante la s e ' 
mana: Para el extranjero, 79*030.235 
kilos: eabotaje, O.OOO.OOO. T o t a l 
79 .030 .235 . 

B I L B A O 
Carbonato 1.a de » 12/3 á, 12/0 

» 2.a de » 10/4 á, 11/0 
Rubio 1.a de » 11/2 á 11/5 

» 2.a -de » 9/3 á 10/5 
Campanil 1.a de » 11/2 á 11/4 

» 2.a de Sh. t»/6 á 10/2 
Hematite 10/6 á 11/7 
Lingote de Fundición Ptas. 107 Tn. 

» * Afino » 102 » 
Barras dimensiones corrientes.. » 315 » 
Angulos precio medio » 315 » 
Viguería precio medio » 230 » 
Carriles pesados id » 210 » 

» ligeros id » 230 » 
Chapas id » 330 » 
Hojalata caja marca B » - 30,50 caja 

TELEGRAMA 
11 de Marzo de 1904 

Londres 
Libras 

Cobre.—Barras Chile ó g. m. b 57-05-00 
» » n 3 meses 5(5-00-00 

» Best Selected 61-10-00 
Estaño.—del Estrecho 120-17-6 

» » » 3 meses 126-02-6 
» Inglés.—Lingote 128-00-0 
» » —Barritas iaü-u0-0 

Plomo.—Español 12-00-00 
Hierro.—Escocés 51-03 

* Middlesbro 42-06 
» Hematites 53-03 

Acciones Rio-Tinto 47-17-0 
» Tharsis 4-17-6 

Plata 26-1/16 
Exterior Español 79-1/8 
Cambio á 3 mif 00-0/00 
Regulo de antimonio 30-00-00 

THOMAS MORRISON Y C.a—BILBAO. 

I n í o r m a e i ó n m a r í t i m a 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde el dia 5 al 1L de Marzo de 1904. 
Vapor Cabo Toriñana. De Barcelona: 

2^000 k tortas de coco, 61c>lU k varios, á la 
orden. 

De Alicante: 16250 k vino, Bodegas B i l 
baínas; 479995 kilos id., á la orden. Total 
580155 k. 

Balandra San Pedro. De Zumaya: 58000 
kilos cemento, V. Barbier. 

Balandra Unión núm. 2. De. Lequeitlo: 
8442 k envases y otros, E. de Arriaga. 

Balandra Concha. De Zumaya: 41500 k i 
los cemento, E. de Arriaga. 

Balandra Rosario. De San Sebastian: 
28000 k cemento, F. López; 8893 k zinc. So
ciedad Tubos Forjados; 5592 k plomo, 970 
kilos cobre, J. M. Ocariz. Total 43455 k. 

Balandra Clmrruca. De Deoa: 35u00 kilos 
traviesas, J. Ecbevarr ía . 

Goleta Lw/s. De Suances: 200000 k piedra 
dolomía. Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA 5.—-Vapor Mieres. De Zumaja: 
175000 k cemento, F. López. 

Vapor Marta. De Aoilés: 420000 k car
bón, M. Calle. 

Goleta Mar í a y José. De Gijón: 179890 ki
los carbón, Compañía General de las Vi
drieras Españolas. 

Goleta Natioidad. De Gijón: 156670 kilos 
carbón, la misma. 

DÍA 6.—Vapor M a n a Magdalena. De 
Aoilés: 80113 k zinc. Real Compañía Astu
riana; 1610 k conservas, 38 k envases, F. 
López. Total 81681 k. 

Vapor Pinzón. De Pasajes: 4782 k tubos 
de hierro y accesorios, Fa t rás Hermanos. 

Vapor Cantabria. De Gijón: 731880 kilos 
carbón, 1395 k sidra, La Basconia; 200 Id
olos varios, C. Cruz. 

Balandra Corazón de Jesús. De Zumaya: 
29000 k cemento, V. Barbier. 

DIA 7.—Pailebot Mar í a . De San Sebas
tián: 50000 k cemento, á la orden, 
Yapor Jos'hepa Antoni. De Gijón: 235000ki

los carbón, á la orden. 
Goleta M a r í a Vicenta. De Gijón: 140630 

kilos carbón, Sociedad Santa Ana. 
DIA 8.—Pailebot Pepe. De Gijón: 81630 

kilos carbón, Sociedad Santa Ana. 
Vapor Asturias. De Gijón: 200000 k car

bón, J. Bengoa. 
Vapor Rosalía. De Gijón: 112000 k car

bón, á la orden. 
Vapor Dolores. De Santander: 9982 k ha

bas, J. A. Rousse; 690 k azúcar, J. Urresti. 
DIA 9.—Patache San Andrés. De San Ci-

p r í án : 20000 k madera de pino, 5000 k la
drillos, á la orden. 

DIA 10.—Balandra San Antonio. De Gi 
jón: 155900 k carbón, J. M. de las Rivas. 

Vapor Clüo. De Aoilés: 440000 k carbón, 
á la orden. 

DIA 11.—Vapor M a r í a cte¿ Carmen. De 
Rinadeo: 60 k hojalata, 500 k conservas, 
180 k huevos, 20 k mineral de hierro, F. 
García. 

De Naüí'a:-360 k huevos, 135 k pipería, 
200 k sacos vacíos, F. García. 

De Aoilés: 9045 k vidrio plano, Hijos de 
A. Deprit. 

De Santander: 1000 k garbanzos, Masip 

y Compañía; 580 k aceite, 230 k azúcar, 243 
kilos cacao, L. Arreguü Total 12553 k. 

Vapor Mar í a Clotilde. De Luarca: 500 k 
conservas, 50 k pipería, 100 k sacos vacíos, 
G. Martínez y Compañía; 400 k pipería. 
Tapia Hermanos. 

De Náoia: 79S0 k clavos. Hijos de L. 
Yohn y Compañía. 

De Vioero. (transbordo del vapor M a r í a 
Gertrudis:) 720 k sacos vacíos. Ugalde y 
Compañía; 480 k huevos, F. García. Total 
10050 k. 

IMPORTACION DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el dia 5 al I I de Marzo de 1904. 
DIA 5.—Vapor español Activo. De New

port: 809178 k carbón, Uníbaso, Zunzune-
gui y Compañía; 639450 k id., A. Aznar y 
Compañía. Total 1448628 k. 

Vapor belga Princesse Elisabeth. De Am-
beres: 9 paquetes 355 k hierro, 1 caja 86 ki
los planchas de plomo, 8 cajas 1655 k pie
zas de hierro, Yanke Hermanos; 3 cajas 
I O S kilos-objetos de acero y otros, C. A. 
Erhardt y Compañía; 6 balas 3368 k hilaza 
de estopa, P. Sabas; 32 cajas 3784 k hierro 
batido, Hijos de L. Yohn y Compañía; 22 
ídem 2696 k id., 9 caj-is 450 k cestería, Z. 
Andrés y Urlézaga; 10 barriles 1090 k bi
sulfito cristalizado, N. Diego; 4 cestas 135 
kilos bombas de hierro y cobre, Amann y 
Gana; 1 caja 100 k catálogos, 13 cajas 3012 
kilos piezis de maquinas, Schomburg y 
Caballero; 5 cajas 567 k id., P. Bürger y 
Compañía; 5 bultos 7153 k id.. Sociedad Es
pañola de Construcciones Metálicas; 4 ba
las 933 k papeles pintados, A Larra ña ga; 
1 caja 192 k tubos de hierro. Altos Hornos 
de Vizcaya; 5 cajas 704 k brochas, 80 rollos 
2020 k alambre de hierro, 5 id/, 320 k cuer
da de id., 2 cajas 400 k papel para escribir, 
B. Manjarrés; 10 cajas 1633 k papel, sobres, 
cartulina y cartón secante, 16 balas 1300 
kilos papales pintados, 2 cajas 250 k obje
tos de latón, 6 cajas 334 k cestería, 4 cajas 
6^5 k papel para escribir, A. Conrad y C.a; 
1500 sacos 75000 k cemento, 800 sac^40000 
kilos superfosfato de cal, É j O sacos 20200 
kilos sosa, 114 rollos 21-44 k papel para im
primir, 12 barriles 239S k alquitrán mine
ral, 10 barriles 2504 k grasa, 15 barriles 
3080 k aceite para cilindros, 8 barriles 1665 
kilos aceite mineral, 10 sacos 999 k para-
fina, 37 barriles 21091 k potasa refinada, á 
la orden. Total 202731 k. 

Vapor francés St. Pierre De Dunkerque: 
7 barricas 1223 kcola, D. Montejo; 3 cajas 
475 k art ículos de hierro y cobre, Ubierna 
y Compañía; 1 caja 100 k drogas, 1 casco 
79 k sulfilo de sosa, 1 casco 40 k blanco de 
zinc, 1 casco 61 k ácido bórico, T. Zubiría 
y Compañía; 3 cajas 370 k cubiertos de hie
rbo, J. B. Lasserre; 2 cajas 301 k quincalla 
y utensilios de cocina, 8 cajas 1489 k quin
calla y ferretería, 1 caja 325 k prensas de 
madera, 1 caja 80 k tubos de hierro, 1 caja 
70 k porcelana, Hijos de L. Yohn y Com
pañía; 1 caja 300 k madera en hojas, Anto
nio y Wenceslao; 2 cajas 425 k id., J. Se
rrano; 3 cajas 697 k ferretería y quincalla, 
A. Taubma'nn; 5 cajas 669 k ferretería, Are-
chavaleta y Richter; 1 caja 167 k piezas 
mecánicas, 1 caja 920 k aparato moledor, 
Altos Hornos de Vizcaya; 2 cajas 87 k bam
búes en bruto, Rica Hermanos; 1 caja 11 
kilos corona fiinebre, F. L. Dubas; i9.j cas
cos 51775 k tierra blanca, A. Garmendia; 
18 id. 5865 k id., Barandiarán, Quintero y 
Compañía; 3 cajas 340 k betún metálico, F. 
Saralegui; 65 cascos 25455 k tierra blanca, 
1 caja 690 k bombas de vapor, 3 piezas 
22070 k generadores semi-tubulares, 3 pie
zas 1908 k cápsulas para id., 123 bultos 6983 
kilos fundición moldeada, 5 cajas 613 kilos 
piezas de m^quin-ís, 1 saco 49 k remaches, 
141 piezas 1946 k barrotes para rojas, 2 id. 
80 k planchas de caldera, 29 bultos 49ü0 
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kilos armaduras de hierro y madera, 2 
atados 43 k perforadores y floretes, á la 
orden. Total 131656 k. 

DIA 6.—Vapor español Pinzón. De Ham-
burgo: 1 caja 68 k llaves de paso, 2 cajas 
558 k maquinaria, 1 cap 56 k lápices, 2 
jaulas 177 k corcho, 3 cajas 586 k papel," 1 
caja 309 kilos tarjetas de cartulina, Yanke 
Hermanos; 40 rollos 1100 k papel para i m 
primir, 77 rollos 212 k papel pintado, 2 far
dos 1̂ 3 k id . , 1 caja 57 k tubos de vidrio, 

•7 cajas 9S3 kquiucdlla, I c í j a 29 k i npro-
sos,-B. Manjarres; 1 caja 30 k papales pin
tados, 1 cija 4)2 k berra míen ta s, Z. basti
llo; 1 caja 31 k géneros de acero, I caja 
227 k artículos de papel, 5 cajas 1136 kilos 
horquillas. Rica Hernnnos; 2 cajas 332 ki
los lápices, Hij ;s de L. Yohn y Compañía; 
3.cajas3í-7 k ferretería y quincalla, 1 caja 
57 k manómetros , Z. Andrés y Urlézaga; 
1 caja 271 k tejidos, i fardo 7 k papel p i ra 
envolver, D. Martínez; l caja 4.0 k i n g u i 
naria, F. Arana y Lupardo; 3 cajas 287 k i 
los ferretería, R. Abós; 3 cajasOOS kidem, 
Laburu y Laburu; l cjja 242k id., A. Taub-
mana; 3 cajas 1548 k objetos de b irro. Li
ga Sociedades Anónimas de España; 11 ca
jas 3880 k material eléctrica. Sociedad Hi -
dro-etéctrica Ibérica; 1 caja 56 k productos 
químicos, Camwell Hermanos; 2 cajas 272 
kilos partes de máquinas. Altos Hornos.de 
Vizcaya; 1 caja 29 k extracto para limpiar,. 
Amann y Gana; 2 cajas 141 ¡k engrasado
res, 6 cajas 420 k id. "y otros, Garleiz Her
manos, Yermo y Compañía; 10 cajas 40.3 
kilos persianas de madera. M. Sánchez y 
Compañía; 2 cajas 173 k autóinato de mú
sica, A. Mattern; 30 cajas 1082 k té, G. A. 
Navea; 9 cajas 650 kilos pasta para pulir, 
Oyanguren y Guevara; 25 sacos 2016 k ca
fé, A. Simón Martínez; 1 caja 27 k lubrif i 
cadores, 6 cajas 4805*k maquinaria, ígar -

" tua y Gaminde; 1 caja 650 k caloríferos de 
hierro, Sociedad Minera de Sé ta res; 1 caja 
48 k artículos para la industria, 2 i bultos 
663 k hojalata, 1 caja 99 k agujas, 5 bultos 
418 k color ordinario, 2 cajas 279 k apara
tos armonium, 3 fardos 339 k papel pinta
do, 2 cajas 480 k cartulina, 12 cajas 1312 
kilos clavos, 3 bultos 201 k neveras y esco
bas, 18 id. 137Í- k. bombas y ferretería, 2 
cajas 88 k ferretería y quincalla, A. Gonrad 
y Compañía; 10J sacOs 10000 k habichue
las, 1 barri l 67 k creta preparada, 5 tarros 
194 k mercurio, 2 cajas 218 k cera, 3 cajas 
118'k alcanfor, 1 caja 42 k fosfato de cal, 1 
caja 40 k glicerofosfato, 1 caja 18 k ben
zoato de sosa, 2 cajas 1212 k partes de má
quinas, 12 cajas 1208 k batería de cocina, 
2 cascos 113 k óxido de zinc, 3. cajas 170 

. kilos productos químicos y farmacéuticos, 
1 caja 74 k grasa, 1 saco iüO k sulfato de 
magnesia, 2 sacos 62 k productos vegeta
les, 1 caja 34 k raiz y esencia, 4 cajas 258 
kilos material eléctrico, 70 saco-j 5468 kilos 
café, 18 fardos 1033 k empaquetaduras, 3 
b u l t o s ' ^ í k mangueras de lona, 1 barril 
123 k esmeril, 1 fardo 18 k carteles, 5 cajas 
1222 k maquinaria, 2 cajas 98 k acíbar, 1 
caja 37 k cantáridas, 1 caja 115 k bromuro 
potásico, 2 cajas 41 k yoduro de sodio y 
potasio, 4 bultos 150 k nueces vómica.s, 1 
saco 26 k raiz de angélica, 2 cajas 503 kilos 
planchas de zinc, 695 sacos 60918 k copra, 
1 caja 41 k tubos de estaño, á la orden. To
tal 115Í50 k. 

Vapor español Aí^ría Magdalena, (tráns-
.bordo del vapor Alfonso X I I ) . De Puerto 
Rico: 70 sacos 5769 k café, Hijos de Gara7 
mendi; 50 id. 4087 k id., V, Urigüen; 50 id. 
44:74 k id.. Hijos de Zuricalday; 50 id. .4851 

- kilos id., A. Simón Martínez. 
De Veracruz: 20 sacos 108 k mineral de 

hierro, N . Sota; 1 caja 15 k dulces en pasta, 
E. Magdaleno; 677 sacos 67818 K; garban
zos, M. Gómez Escudero y Compañía; 357 
Idem 2ii00 k id , G. Escudero; 270 id. 27000 
kilos i d . , I . Ubieta. 

De Habana: 4644 k cacao, V. Urigüen. 
Total 142346 k. 

DIA 7.—Vapor inglés Roció. De New-
castle: 1687845 k carbón, á la orden. 

Vapor español Cobetas. De Neior.astle: 
3293821 k corbón, Ai tos Hurnos de Viz
caya., 

DIA 8.—Vapor sueco Gustao Bogel, De 
Neiücastle: 1292095 kilos carbón mineral, 
20085;) k cok. Hijos de Astigarraga-. Total 
1492950 k. 

•Vapor español Banderas. De Neiocastle: 
324Í701 k carbón, 2 barras 212 k acero, 3 
cajas 1129 k ladrillos, 1431 piezas 50750 Ri
tos tubos de tierra refr.ict ma, 1 caja 116 
kilos sierras, 684 lingotes 5075 k cobre, 2 
paquetes 40 k pipeleras, 1 barril 207 kilos 
aceite. Altos Hornos de Vizcaya. Total 
3302Í60 k. 

EXPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puerto 
desde el día o al 11 de Marzo de 1Ú04. 

DIA 5.—Vapor Cabo Silleiro. Para Sevi
lla: 2600 k pipería, A. Zuvillaga; 180 k id., 
F. Antón; 4u00 k id., P. Fay; 2000 k id.. Hi
jos de V. Sertucha; 500 k id., Balparda y 
Compañía; 1500 k id.. Tapia Hermanos; 
1000 k id., Zavala y Aguirre; 22S0 k i d . . D. 
Arana; 23550 k hojalata, 1040 k cubos y b i -
ños de hierro, 6215 ¡ k hierro y acero en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 
Tolal 100802 k. • 

Vapor Cab) Ortsjal . Para Santan ler: 
800 k hierro manufacturado, Z. Andrés 'y 
Urlézaga; 1340 k hierro en barras, P. V i -
llaoz; 300 k alambre, Sd, Franco Españo
la de Trefilería; 685 k herramientas, Elor-
za é hijo; 589 k vino, J. Ugarteche. 

Para Ferrol: 175 k barras de latón. Pra
dera Hermanos y Compañía; 100 k plan
tas, J. C. Eguileor y Compañía; 288 k cla
vos, F. L. Dubus; 2500 k harina, E. Coste y 
Vildósola; 110 k tejidos de algodón, P. La-
ragabastu. 

Para Coruña: 1044 k bacalao, Schmed-
ling y Compañía; 2500 k garbanzos, G. Es
cudero; 1169 k hierro manufacturado, Z. 
Andrés y Urlézaga; 3763 k vino. Compañía 
Vinícola del N. España; 1400 k harina, E. 
Coste y Vildósola; 3230 k clavos, F. L. Du
bus; 37400 k harina, Sd. Harino-Panadera; 
29 J k clavos, F. Pisón; 3000 k harina, Ugal-
de y Compañía; 10100 k id., A. Marín; 1277 
k clavos, F ; Echevarría é hijos; 2100 kilos 
muebles, M. Cárcamo; 1982 k tubos de hie
rro; Sd. Tubos Forjados; 310 k herramien
tas, Elorza é hijo; 10085 k cigarrillos. Fá
brica de Tabacos; 1000 k alambre, Mome-
ñe y Ruiz; 882 k pasta de trementina, C. 
Hoppe y Compañía; 90 k vino, C. Palacio y 
Hermanos; 1945 k hierro manufacturado, 
A. Conrád y Compañía; 16000 k cebada, 
Olavarrieta y Compañía; 794 k papel. Allen
de y Compañía; 11301 k id.. La Papelera 
Española; 2750 k hojalata. La Basconia. 

Para Carr i l : 11780 k hojalata, R. Rochelt 
é hijos; 5110 k licores, 4091 k vino común, 
Viuda de P. Pomés; 13000 k harina, 1430 
k salvado, E. Coste y Vildósola; 1250 k cla
vos. F. L. Dubus; 2000 k harina, Sd. Har i 
no-Panadera; 240 k clavos, F. Pisón; 5214 
k clavos, F. Echevarría é hijos; 1230 k tu
bos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 8360 ki
los vino, J. Montoya; 5450 k papel, A. Az-
nar y Compañía. . 

Para Mar ín : á70 k bacalao, Schmedling 
y Compañía; 8540 k clavos, F. Echevarr ía 
e hijos; 236 k vino, Viuda é hijo de J. I tu-
rriagagoitia; 127 k hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 887 k papel. La Pa
pelera Española; 422 k tubos de hierro, M. 
Corral. 

Para Vigo: 1200 k garbanzos, G. Escude
ro; 2300 k hierros laminados, T. Mor r i s jn 
y Compañía; 2000 k harina, 51 k bacalao, 
E. Coste y Vildósola; 527 k tornillos, Z. An
drés y Urlézaga; 1580 k clavos, F. L. Du
bus; 1580 k clavos, 700 k alambre, Sociedad 

Alambres dei Cadagua; 325.k conservas, 
Sou k ajceite mineral. Viuda de F. Lumbre
ras; 349 k tubos de hierro, Sd. Tubos For
jados; 1200 k hierro en barras, 75 k herra
mientas, Elorza é hijo; 2619 k cigarrillos. 
Fábrica de Tabacos; 2000 k tubos de ba
rro, Castillo y Aristegui;- 2850 k mármol , 
A. Aréizaga-" 2550 k conservas, M. Hor-
maechea; 390 k minio de hierro,- Hijos de 
J. E. Rochelt; 55S8 k clavos, F. Echeverría 
é hijos; 12780 k hojalata. La Basconia. 

Para Bonanza: 2850 kilos clavos. F. L. 
Dubus. 

Para Hyeloa: 40000 k harina, J. Martínez 
Arroyo; 260 k vino, P. Fay; 8400 k clavos, 
F. Echevarría é hijos; 350 k picachones, 
Pradera Hermanos y Compañía; 389.kilos 
tubos de hierro, Sd!̂  Tubos Forjados; 256 
k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1495 k i 
los palas y herramientas, Klorza é hijo; 
264 k vino. Compañía Vinícola del N . Es
paña; 538 k id.. Bodegas Bilbaínas; 3200 ki
los alambre, Sd. Franco-Española de Tre
filería. 

Para Cádiz: 1020 k bacalao, Schmedling 
y Compañía; 17V7 k hierro manufacturado, 
A. Gonrad y Compañía; 7500 k harina, E. 
Coste y Vildósola; 1944 k vino, P. Fay; 1400 
k clavos, F. Echevarría é hijos; 9574 k pa
pel. La Papelera Española; 88^8 k cigarri
llos. Fábrica de Tabacos; 23909 k papel, L. 
Landaluce; 400 k pipería, Tejada y Com 
pañía. 

Para Algeciras: 2200 k vino, Viuda é h i 
jo de J. Iturriagagoitia. 

Para Málaga: 575 k vino, Yanke Herma
nos; 3368 k hierro manufacturado, Z. An
drés y Urlézaga; 1400 k clavos, F. Pisón; 
315 k picachones, Vidarte y Compañía; 
16300 k harina. Viuda de Vicuña; 386 k tu
bos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 1200 
k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 102610 
k acero en palanquillas. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Mot r i l : 377 k vino. Compañía V i 
nícola de N . España; 1003 k hierro en ba
rras,, F, Pisón; 1120 k clavos, F. Echevarría 
é hijos; 54000 k harina, E. Sánchez y Com
pañía 

Para Almería : 704 k vino, Compañía V i 
nícola del N . España; 1586 k papel. La 
Papelera Española; 1090 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjados; 171 k cigarrillos. Fá
brica de Tabacos; 425 k tuercas, Pradera 
Hermanos y Compañía; 1247 k hierro ma
nufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 48.7 k i 
los calderas de cobre, P. Díaz Mendívil; 
7000 k harina, 481 k herramientas y calde
rería, J. García Cazaña. 

Para Cartagena: 994 k vino, Yanke Her
manos; 20000 k harina, E. Coste y Vildóso
la; ^5000 k alambre, Sd. Alambres del Ca
dagua; 1490 k calderas de hierro, P. de la 
Fncina; 906 k tubos de hierro, Sd. Tubos 
Forjados; 560 k clavos, F. Echevarría é hi 
jos: 337 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 
160 k sartenes, Mendizábal y Heredia; 3375 
k papel, Sd. General de Industria y Co
mercio; 12000 k calderas de hierro, A. A l -
varez; 440 k vino. Compañía Vinícola del 
N. España; 3890 k vidrio plano, Compañía 
General de las Vidrieras Españolas; 10000 
k harina, J. García Cazaña; 5000 k id., 750 
k tubos de hierro. Compañía Ahlemeyer. 

Para Alicante: 140 k hierro manufactu
rado, Z. Andrés y Urlézaga; 1965 k hilaza 
de yute, Power y Echeguren; 2300 k cla
vos, Sd. Alambres del Cadagua; 13165 k i 
los vidrio plano, Compañía General de las 
Vidrieras Españolas; 1825 k hojalata. La 
Basconia; 200800 k hierro y acero en ba
rras, carriles y accesorios, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Valencia: 310 k hebillas de hierro,' 
Mendizábal y Heredia; 293 k conservas, 
Arriaga y Compañía. • 

Para Tarragona: 8500 k clavos,. F. Eche
varr ía ó. hijos; 2959 k tubos de hierro. So
ciedad Tubos Forjados; 8474 k hierro en 
barras, Hijos de TÍ. García. 
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Para Barcelona: 540 k ejes de acero, Ta
lleres de Deüsto; 1L00 k alambre, Sociedad 
Alambres del Cadagaa; 435 k conservas, 
A r r i ^ > y Compañía; 27440 k hojalata, La 
Etescuni^. 

Para Pa/amós: 8000 k alambre, Scciedad 
Ala abres del Cadagua. Tolal 910672 k. 

Balandra Aqiipch. Para Bermeo: 10500 
kilos harina, 3960 k salvado, 220 k alubias, 
1682 k yeso, 80 k garbanzos, 150 k.cok, 70 
kilos sardinas, 300 k" bugías, 2000 k vino, 
70 k cocina de hierro, 160 k patatas, 2400 
kilos ladrillas, I I k fideos, 70 k aguas me
dicinales, 125 k tubos de hierro, ^00 k ba
calao, E. de Arriagn; 600 k azúcar, Viuda 
de F. Astorqüi; *68 k aguardiente. Viuda 
do A. Ibarreche; 977 k azúcar, ¿6 k almen
dra, 28i k café, 45 k canela, Hijos de Zuri-
calday. Total 2Í198 k. 

Pailebot Stmdrt'. Para Bermeo: 4600 k ha
rina, 1080 k salvado, 1120 k patatas, 100 ki
los cok, 26K) k ypso, 100 k maiz, 128 k ha
bas, 2W) k paja, 862 k aceite,-4702 k vino, 
282 k muebles, 110 k tubos de barro, 350 
kilos jabón, 148 k loza, 180 k naranjas, 880 
kilos s irdinHs., lOi- kilos hierro en barras, 
1201)0 k ladrillos, 480 k palos de pino, 110 
•kilos flejes de castaño, 151 k batería de co
cina, 612 k varios, Arringa y Compañía; 
1̂ 95 k azúcar, 305 k café, 152 k cacao. H i 
jos de Zuricalday; 2160 k azúcar, 150 k alu
bias, 76 k café, Viuda de F. Aslorqui. To
tal 35U1 k. 

DIA 6.—Balandra CJior rocha. Para Le-
queí'io: 10000 k puntas de llantas de acero, 
Altos Hornos de Vizcaya; 518Í' k habas, 
1440 k salvado, 4950 k vino, 150 k aceite, 40 
kilos sardinas, ,100 k hierro en barras y 
chapas, 40 k muebles, 25 k garbanzos, 30 
kilos suela, 1375 k madera de pino, Arr ia-
ga y Compañía; 31 k achicoria, S. García 
Montejo; lOOOu k carbón, Martín y Justo. 
Total 33365 k. 

Goleta Piedad. Para Gíjón: 240 k vino, 
C. Fernández. 

Vapor Moratin., Para Santander: 3578 ki
los tubos de hierro, Sociedad Tubos For
jados. 

Para G'Jón: 440 k pescado en escabeche, 
H. Asqueta; 400 k hojalata, 390 k cubos de 
hierro, 15039 k alambre, La Basconia. 

Para Ferrol: 5200 k vino, Z. Andrés y Ur-
lézaga; 290 k a lmazarrón. ,344 k masilla, T. 
Zuhiría y Compañía; 100 k bolsas de papel, 
R. Mar; 405 k camas de hierro, M. Ibáñez; 
1305 k tubos de Hierro, Sociedad Tubos 
Forjados. 

Para Coruña: 10000 k cemento, Sociedad 
General de Cementos Portland; ¿360 k ca
mas de hierro, M. Ibáñez; 407 k pinturas, 
T. Zubiría y Compañía; 166 k conservas, 
B. Manjarrés; 82 k bacalao, A. Amland; 
15000 k harina, E. Coste y Vildósola; 221 
kilos tubos de hierro, Sociedad Tubos For
jados; 5000 k harina, Ugalde y Compañía; 
4000 k hojalata, La Basconia. 

Para Villagarcia: 60 k drogas, T. Zubi
ría y Compañía; 157 k estaño. Viuda de P. 
Haehner; 1392 k bacalao. Hijo de Gurtubay 
y Compañía; 3242 k alpargatas. H. Asque
ta; 2000 k harina, E. Coste y Vildósola; 200 
kilos ferretería. Hijos de L. Yohn y Com
pañía; 3300 k harina, Ugalde y Compañía; 
4000 k hojalata, La Basconia. 

Para Marín: 235 k artículos ortopédisos, 
Yanke Hermanos; 100 k plomo, 63 k esta
ño. Viuda de P. Haehner; 710 k tubos de 
hierro. Sociedad Tubos Forjados. 

Para Vigo: 586 k camas de hierro, M. 
Ibáñez; 37o k conservas, 844 k vino, J. C. 
Muguruza y.Compañía; 8700 k pinturas, 
89 k drogas, T. Zubiría y Compañía; 2315 
kilos vino, Yanke Hermanos; 507 k estaño. 
Viuda de P. Haehner; 9710 k ácido sulfú
rico y otros, Sociedad Española de Dro
guería; 333 k poleas diferenciales, Igartua 
y Gaminde; 750 k alambre, F. Pisón; 470 
kilos hierro manu£acturado, Z. Andrés y 
Urlézaga; 258 k tubos de hierro, Sociedad 

Tubos Forjados; 40000 k hojalata, 780 kilos 
cubos de hierro. La Basconia. 

Para Hueloa: 480 k hojalata, R. Rochelt 
ó hijos; 1820 k vagonetas desmontadas, H. 
Asqueta; 2339 k tubos de hierro. Sociedad 
Tubos Forjados; 21870 k hojalata, La Bas
conia. 

Para Cádiz: 1020 k bacalao, Schmedling 
y Compañía. 

Para Sevilla: 290 k latón labrado, Yanke 
Hermanos; 90 k ejes y coginetes de engra
sas, H. Asqueta; 3800 k hojalata, La Bas
conia. 

Para Valencia: 1980 k vagonetas des
montadas, H. Asqueta. Total 179588 k. 

DÍA 7 —Balandra Tres Hermanos. Para 
Lequeitio: 283 k aguardiente, 40 k licor. 
Viuda de P. Pomés; 162 k cacao,--6 k café. 
652 k azúcar. Viuda de S. Corcuera; 10000 
k carbón. Viuda de J. Olave y Compañía; . 
1898 k azúcar, 101 k arroz, 40 k vino. 233 
k café. 1 í k té. Hijos de Zuricalday; 327 k i 
los aceite, 279 k sardina salada, 4800 kilos 
habas, 2090 k salvado, 2320 k harinilla, 4000 
k harina, 276 k salvadillo, 200 k arroz, 1297 
k vino, 820 k petróleo, 50 k bacalao, 50 k i 
los garbanzos, 15 k escobas. Viuda de V i 
cuña. Total 20835 k. 

Balandra Leqaeitio. Para Lequeitio: 9015 
kvino, 7000 k harina, 360 k salvado, 2400 
k maíz, 1280 k habas, 1200 k avena, 50 k i 
los ferretería, 50 k zinc, 35 k loza, Arriaga 
y Compañía. Total 21390 k. 

Vapor FAGaitero. Para VUlamciosa: 21.83 
k hierro laminado, 46 k clavos. Viuda de 
Vicuña; 110000 k abonos minerales, Socie
dad General de Industria y Comercio. To
tal 112229 k. 

DIA 8.—Vapor Caho Corona. Para San
tander: 3212 k hierro en barras, P. Villaoz; 
3500 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 11000 k hierros lamina
dos, T. Mórrison y Compañía. 

Para Sevilla: 418 k hierro manufactura
do, Z. Andrés y Urlézaga; 1365 k alambre, 
7050 k clavos," F. Echevarría é hijos; 600 
k vino, 400 k pipería. Bergé y Compañía; 
950 kilos remaches. Pradera Hermanos y 
Compañía; 201 k chapas de latón. 762 k tu-, 
bos de hierro. Earle. Bourney Compañía; 
2000 k vidrio plano. Compañía General de 
las Vidrieras Españolas; 4538 k hierro ma
nufacturado, A. Conrad y Compañía; 6500 
k clavos. 1320 k vino, F. L. Dubus; 6000 ki
los harina. E. Coste y Vildósola; 2503 k i 
los papel, La Papelera Española; 10000 k i 
los alambre, Sd. Franco Española de Tre
filería. 

Para Málaga:%^00 k hierro y acero en 
barras y chapas, 17550 k hojalata, 1720 k i 
los cubos de hierro, Altos Hornos de Viz
caya; 213 k vino. Compañía Vinícola del 
N . España; 595 k tubos de hierro, Earle, 
Bourne y Compañía; 3520 kilos clavos, F. 
Echevarría é hijos; 3026 k papel, La Pape
lera Española, 

Para A licante: 120085 k hierro y acero en 
barras y chapas, 72500 k hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya; 402 k vino, Compañía 
Vinícola del N . España; 1000 k alambre, 
sd. Alambres del Cadaerua; 560 k clavos, 
F. Echevarría é hijos; 5330 k papel, La Pa
pelera Española; 35000 k cemento, Sd. Ge
neral de Cementos Portland; 4400 k pipe
ría, E. Díaz. 

Para Valencia: 97522 k hierro y acero 
en barras, 39250 k hojalata, Altos'Hornos 
de Vizcaya; 9Í165 k alambre, 7560 k cla
vos, F. Echevarría é hijos; 1420 k chapas 
de cobre, Pradera Hermanos y Compañía; 
280 k conservas, 725 k sartenes, J. Garavi-
Ua; 652 k tubos y chapas de latón, Earle,s 
Bourne y Compañía; 8185 k papel. La Pa
pelera Española; 5200 k pipería, E. Díaz 

Para Barcelona: 76492 k hierro en ba
rras, Hijos de R. García; 102000 k hierro 
en lingotes, 402309 k hierro y acero en ba
rras v chapas, 34000 k hojalata. Altos Hor
nos de Vizcaya; 8308Í k alambre, F. Eche
varría, é hijos. Total 1229562 k. 

Vapor M a r í a Cruz. Para Gijón: 16800 ki
los jabón. Tapia y Sobrino; 10000 k f ierro , 
en lingotes, J. M. de las Bivas; 2000 kilos 
garbanzos, G. Escucero; 11050 k clavos, 
Sd. Alambres del Cadagua; 933 k ruedas 
y ganchos de acero. Talleres de Deustó; 
14480 k productos químicos y otros, Socie-. 
dad Española de Droguería; 663 k bacalao, 
Hijo de Gurtubay Compañía; 44 k lámpa
ras eléctricas. Rica Hermanos; 261 k tubos 
de hierro y accesorios, Oyanguren y Gue
vara; 1727 k quesos, 100 k batería de coci-, 
na, 92 k papeles estampados, Yanke Her-
manos; 180 k cubos de hierro, Ubierna y 
Compañía; 550 k clavos,. F, Echevarría é 
hijos; ¿465 k papel. La Papelera Española; 
934 k plantas, J. C. Eguileor y Compañía; 
436 k máquinas para picar carne, 1 6 k t é , 
A. Conrád y Compañía; 6780 k hierro en 
barras, Sd. Santa Ana; 1000 k hojalata, R. 
Rochelt é hijos; 1400 k cable de hierro, 
sd. Franco Española .de Trefilería; 528 k i 
los vino, 6 k anuncios de vidrio. Compañía 
Vinícola del N. España; 866 k hierro ma
nufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 1016 
k alquitrán, F. L. Dubus ;̂ 6330 k drogas 
etc., T. Zubiría y Compañía; 530 k lingotes 
de cobre. T. Morrison y Compañía; 180 ki
los carretillas, 52 k coginetes.. 400 k pla
cas, 800 k tubos de hierro. 1200 k aislado
res de porcelan». 5S00 k garbanzos, 800 ki
los alubias, 3417 k bacalao, 48 k tasajo, F. 
García. 

Para Ávilés: 12380 k hierro en barras, J. 
M. de las Rivas; 276 k quesos, Yanke Her
manos; 246 k cerveza, A. Conrad y Com
pañía; 7650 k cable de hierro, Sd. Franco 
Española de Trefilería; 4140 k clavos-, So
ciedad Alambres del Cadagua; 5000 k ha
rina, Ugalde y Compañía; 1925 k jabón. Ja
bonera Vizcaína; 166 k alambre de cobre, 
112 k cerrajería, Keal Compañía Asturia
na. T dal t,19777 k. 

Vapor Ballesteros núm. 2. Para Avilés: 
1508 k camas de hierro. La Camera Espa
ñola; 975 k barriles vacíos, H. Asqueta. 

Para Barcelona: 60000 k sulfato de amo
niaco, Altos Hornos de Vizcaya, Total 
6 483 k. 

Vapor Gijón. Para Gijón: 17250 k salva
dillo, Sd Harino-Panadera; 284 k cacao. 
Hijos de Zuricalday; 9300 kvino, 32W0 ki
los vagonetas para minas, Viuda de Vi 
cuña. 

Para Vigo: 960 k bencina, 100 k goma, 
314 k piedra pómez, 500 k aguas minerales, 
30 k colores, T. Zubiría y Compañía. Total 
6123 i k . 

Balandra Unión núm. 2. Para Lequeitio: 
9000 k harina, 610 k habas, 72 k salvado, 
1̂ 0 k patatas, 60 k naranjas, 30 k papel. 20 
k vidrio plano, 23 k conservas, 100 k rollos 
de madera, 20 k galipot, 80 k aceite mine
ral, 60 k suela, 100 k cáñamo, 1800 k tejas, 
880 k madera, Arriaga y Compañía; 468 ki
los azúcar , ül6 k higos, 51 k arroz, 497 k i 
los café, Hijos de Zuricalday; 51 k café, V. 
Urigüen; 156 k aguardiente, 79 kilos licor, 
Ugarte, Bárcena y Aguirre; 10i0 k habas, 
240 k cebada., 105 k conservas, 640 k ceba
da, 200 k garbanzos, 900 k maíz, 100 kilos 
alubias, 23Í- k varios, A. Conrad y Compa
ñía; 177 k azúcar, J. T; Uribe- to ta l 18019 
kilos. • . 

DIA 9,-Pailebot Mar ía . Para Sa/i Sebas
tián: 4500 kilos barriles vacíos, Arriaga y 
Compañía. 

DIA 10.—Vapor Santoña. Para Castro: 
25000 k vino, 30r,0 k jabón, 2000 k habas, 
2000 k paja, 2760 k abono mineral, F, Gar
cía; 2300 k id. id.. Sd. General de Indus
tria y Comercio. Total 37060 k. 

Vapor .Dotom;. Para San Sebastián: yáfá 
k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 4374 
k jabón, 46000 k tubus y tejas de barro, 
10000 k tubos de gres. Hijos de Astigarra-
ga: 6923 k cambios de vía, Averly v Com
pañía. Total 70840 k. 

Vapor M¿em>-, Para GZ/on; 16500 k ja
bón, Jabonera Vizcaína; 16800k i d . . Tapia 
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y Sobrino; 204ij kilos achicoria, S. García 
Montejo; 4830 k hilaza de yute, Power y 
Echeguren; 108 k estaño, R. Rochelt é h i 
jos; 214 k azufre, 37 k aguar rás , 33 k ar t í 
culos fotográficos, A. Garmendia; 211 k i 
los estaño, T. Morrison y.Compañía; 1672 
k ferretería, A. Conrad y Compañía; 1000 
k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 240 
k conservas, B. Manjarrés; .90 k plantas, 
J. G. Eguileor y Compañía; 69 kilos id., D. 
Orueta; 210 k camas de hierro, M. Ibáñez; 
556Ütk clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 
4000'k cebada, 3700 k hierro fundido, 300 
¿ a l a m b r e de cobre, 63 k aisladores de 
porcelana, 30 k soportes de hierro, 8 0 k i 
los garbanzos, 300 k lentejas, 90 k vidrio, 
400 k brea, 1100 k envases, 2400 k ácido 
clorhídrico, 102 k bacalao, F. García; r2 
k productos químicos, 500 k aguas mine
rales, 98 k escayola, 670 k colores, Sd. Es
pañola de Droguería; 569 k drogas, T. Zu-
biría y Compañía. Total 97764 k. 

Vapor Pinzón. Para Gij'ón: 280 k conser
vas, H. Asqueta; ,850 k hojalata, La Basco-
nía. 

Para Valencia: 6400 k hojalata, R. Ro
chelt é hijos. . 

Para Barcelona: 178179 k alambre, La 
Basconia. Total 185709 k. 

Vapor Mar ía Magaalena. Para Rioa-
deseüa: 2450 kilos baldosas, Yanke Her
manos; 1080 kilos clavos, Sociedad Alam
bres del Cadagna; 1900 kilos hojalata, R. 
Rochelt é hijos; 300 kilos alambre, Bar-
tureñ y ArriOi; 895 kilos camas de hierro, 
M. Ibáñez; 25 k plantas, J. C. Eguileor y 
Comp.; 1100 k jabón, Jabonera Vizcaína; 
4276 k hierro en barras. Hijos de R. Gar
cía; 80 k aguardiente, 200 k alubias, A. V i -
dea y Comp.; 5000 k abono mineral, M. 
Teickner; 466 kilos ferretería. Hijos de L. 
Yohn y Comp.; 1750 k salvado, 680 k hie
rro fundido, 250 k higos, 3000 k jabón, 70 
k fragua, 25 k yunque, 100 k herramientas, 
455 k papel, 260 k vino, 2 k cápsulas y eti
quetas, lr»2 k muebles, F, García. 

Para Avilés: 497 kilos conservas, Yanke 
Hermanos; 2480 k sacos de yute, Power y 
Kcheguren; 1910 k clavos, F. Echevarría 
é hijos; 33 k cobre, T. Morrison y Compa
ñía; .2000 k garbanzos, G. Escudero; 75 k i 
los palas, Hijos de L. Yohn y Comp.; 25 k i 
los plantas, D. Orueta; 2060 k jabón, Tapia 
y Sobrino; 1000 k harina, Ugaldey C.a 

Para Rioadeo: 163 k cacao, V. Urigüen; 
302 k quesos, Yanke Hermanos; 539 k con
servas, R. Rochelt é hijos; 120 k vino, C. 
Palacio y Hermanos; 470 k hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya; 20000 k abonos mine
rales, Sd. Gral. de Industria y Comercio; 
871 k bacalao, Schmedling y Comp.; 110 
k conservas, B. Manjarrés; 1105 k clavos, 
F, Echevarría é hijos; 85 k plantas, J. C. 
Eguileor y Comp.; 1080 k cemento, Hijos 
de J.-E. Rochelt; 16250 k cal, Sd. Bilbaína 
de Cales y Cementos; 174 k bacalao, Hijo 
de Gurtubay y Comp.; 1180 k clavos. So
ciedad Franco Española de Trefilería; 20770 
k harina, 2185 k salvado, E. Coste y Vildó-
sola; 695 k estaño, 32 k cobre, 918 k plomo, 
3 k bicicleta usada, T. Morrison y C"; 540 
k papel, a . Aznar y Comp.; 173 k masilla, 
A. Garmendia; 185 k hilados. Hilaturas de 
Fabra y Coats; 1040 k vino, 2 k mechas de 
azufre, Ubierna y Comp.; 5000 k harina, 
Sd. Harino-Panadera; 120 k conservas, 192 
k drogas, T. Zubiría y Comp.; 60 k plantas, 
D. Orueta; 2300 k abono mineral, M. Teick
ner; zOOO k harina, 2000 k centeno, 1160 ki 
los hannilla, Ugalde y Comp.; 2694Jí vino, 
2000 k centeno, 5000 k harina, 300 k herra
mientas, 800 k muebles, 1500 k grasa, 330 
k cajas de engrase, 125 k piezas de hierro, 
300 k ejes montados, 200 k hierro en ba
rras, 120 k ferretería, 375 k pinturas, 3900 
k madera de pino y chopo, 117 k varios, F. 
García; 260 k calderas de cobre, 5180 k v i 
no, A, Conrad y Comp.; 10600 k madera de 
pino, Arana y Compañía. 

Para Vega de Rivadeo'. 885 camas de hie

rro, M. Ibáñez; 10000 k abonos mineraies. 
Sd. Gral de Industria y "Cemercio; 280 k 
cubos y baños de hierro. Altos Hornos de 
Vizcaya; 1053 kbacalao, Schmedling y Com
pañía; 3000 k harina, V. Enlate y C.a; 635 ki
los chapas de hierro, T. Morrison y Com
pañía; 469 k papel, R. Mar; 536i k . hierro 
en barras. Hijos de R. García; 3000 k cal, 
1400 k yeso, L. Castillo; 2000 k centeno, 
Ugaldey Comp.; 25000 k id., 1650 k harina, 
1950 k vino, 5500 k hierro viejo, F. García. 
Total 206307 k. 

DIA 11.—Pailebot .S¿mon. Para Bermeo. 
240 k azúcar, 1̂ 3 k café, V. Urigüen; 776 
k azúcar, 275 k sardina salada, 34 k p i 
mientos, Vda. de S. Corcuera; 464 k azú
car, 60 k pimentón, 25 k fideo, 101 k baca
lao, Rarturen y Arnbí ; 142 k aguardiente, 
86 k licor, 2800 k harina, 1332 k salvado, 
128 k habas, 2250 k patatas, 120 k paja, 116 
k tubos de hierro, 15080 k ladrillos y tejas 
de barro, 920 k yeso, 160 k muebles, 440 
k sardina salada, 180 k naranjas, 102 kilos 
cloruro decaí , 34'tn k vino, 1¿5 k bacalao, 
150 k garbanzos, 100 k azulejos, 122 k \oz%, 
100 k jabón, 125 k hierro en flejes, 164 ki 
los aceite, 580 k varios, Arnaga y Compa-
ñfa. Total 3IOu2 k. • , . 

Balandra Ró$arió\ Para San Sebastián: 
10960 k garbanzos, 3000. k ladrillos de ba
rro, 2500 k tubos de hierro, 5000 k alubias, 
1800 k barriks vacíos, Arriaga y C.a Total 
23260 k. 

En cumplimiento de lo que dispone el 
artículo 14 de Estatutos, se convoca á los 
señores accionistas á Junta general ordi
naria que tendrá lugar en el domicilio so
cial de la Compañía, Gran Vía, 46, b-jo, el 
día 28 de Marzo á las once de la mañana 
para dar conocimiento y someter á su 
aprobación la Memoria y el Balance del 
ejercicio que finalizó en 31 de Diciembre 
de 1903. 

El Balance, cuentas y documentos po
drán ser examinados por los señores ac
cionistas, en las oficinas de la Sociedad, 
en donde se pondrán de manifiesto con 
ocho días de antelación al en que se cele
bre la Junta. 

Se recuerda á los señores accionistas, 
para los efectos de asistencia y votación, 
lo que disponen los art ículos 15,16 y 17 de 
los Estatutos. * 

Bilbao 10 dé Marzo de 1904.-Por la Com
pañía anónima «Fortuna».—El Vicepresi
dente, Horacio Echevarrieta. 

SOCIEDAD 

H U L L E R A S D E ' 8 A B E R 0 Y A N E X A S 
B I L B A O 

Por acuerdo del Consejo de Administra
ción de esta Sociedad, se convoca á Junta 
general ordinaria de señores Accionistas 
para el día 18 del corriente, á las cuatro de 
la tarde, en el domicilio social, calle de la 
Lotería, número 1, piso 2.°. 

Durante los diez días anteriores á la ce
lebración de la Junta estarán de manifiesto 
para que puedan ser examinados por los 
señores accionistas que lo deseen, los l i 
bros, balances y comprobantes y so proce
derá á la entrega de la Memoria referente 
al ejercicio de 1903. 

Para asistir á la Junta es necesario tener 
presente lo dispuesto en el art ículo 32 de 
los Estatutos. 

Bilbao 7 Marzo 1904.—Por la Sociedad 
Hulleras de Sabero y Anexas: El Director 
G e r e n t e , Luis de ü r r u í i a y Borruel. 

Sociedad Anónima 
«AGUAS DEL CERNEJA» 

El Consejo de Administración cita á Jun-
ia general extraordinaria de señores ac
cionistas, para el día veinte de Marzo pró
ximo á las cuatro y media de la tarde, en 
Bilbao calle Colón de Larreátegui, 15 y 17, 
tercero derecha para: 

1. ° Lectura y aprobación del balance y 
cuenta d^ pérdidas y ganancias del ejerci
cio de 19J4. 

2. ° Dar cuenta de la situación del nego
cio, y ratificación al Consejo de las auto
rizaciones necesarias. 

3. ° Cualquier otro acuerdo exigido.por 
la última modificación de los Estatutos. 

Bilbao 1.° de Marzo de 1904.—El Presi
dente P. A., José Dores. 

ñ f l l J l S L C I O 
Compañía A n ó n i m a Mercanti l 

HIDRO L L i ! ^ ; Ri ^ Di!/ üA rÁLÜÑ x 

En cumplimiento á lo prescrito por lu's 
art ículos 32 y 34 de los Estatutos de tsla 
Sociedad, se convoca á ios.ÁccionirStas pa
ra que asistan á ía Junta gen* ral Ordinaria, 
que se celebrará en ei domicilio social, en 
Bilbao,, calle Gran Vía, nújn. 50, el día 
veintiocho de Marzo corriente, á la» seis 
de la tarde, con objeto de darles cuenta de 
lá gestión del Consejo de Administración, 
durante el último ejercicio y aprobar las 
cuentas. 

Para asistir á la Junta, cada socio deberá 
depositar sus acciones en la Caja social 
oeno días antes del serialado para la reu
nión. 

Desde las diez de la mañana del día 20 
del corriente, quedará 'á disposición dé los 
señores Accionistas, en el domicilio de la 
Sociedad, ei balance é inventario del ul t i 
mo ejercicio, así como ios documentos re
lativos á la administración social. 

El Presidente del Consejo de Adminis
tración, Federico de Echevarr ía . 

L a Papelera Española 
COMPAÑÍA ANÓNIMA 

El propósito del Consejo de Administra
ción de esta Compañía de adeiantai aque
lla parte del desenvolvimiento de sus ins
talaciones que en un principio se había 
pensado realizar más tarde, hizo necesario 
aumentar su- disponibilidad de capital y 
acordó, como mejor manera de conseguir
lo, una segunda emisión- de obligaciones 
hipotecarias de cinco millones de pesetas, 
con interés del 5 por 100 y amortizables en 
veintiocho años. 

De estas obligaciones se ha resuelto"po*-
ner en circulación hasta tres millones de 
pesetas domínales las que quedan desde 
luego, tomadas en firme por un grupo de 
señores accionistas al tipo de 90 por 100. 

El Consejo de Administración ha acor
dado conceder el derecho para tomar par
te en la suscripción de dichas obliga dionea 
al mismo tiempo señalado para ei grupo 
aludido, á tollos los señores accionistas de 
la Compañía, los que desde tí>ta iVcna al 
25 del actúa.' podrán dirigir sus peticiones 
á estas oficinas, entendiéndose q u e p ü e 
den optar, como mmi aun. ó sna a líiulo 
de irredu ctible, por uña cantidad ({ue re
presente el 15 por 100 de las acciones de 
que sean poseedores. 

Podrán iu» señores accionistas s dicitar 
mayor número del que po" derecho les co
rresponda pero el exc ;So sólo se anotará 
á título de reductible y entrará en el pro
rrateo de las obligaciones que los demás 
accionistas hubiesen dejado de suscribir. 

tíl pago de las obligaciones se efectuará 
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desde el 1.° al 15 de Abri l p róximo en los 
estibitícuuientüs de créditos siguientes: 

En Madrid, Urquijo y Compañía. 
En San Sebastián, Banco Guipuzcoan \ 

Lasquíbar y Compañía. 
En Pampeña , Irurzun y Compañía, S > 

ciedad Anónima oe Crédito «La Agrícola». 
En Bilbíjo, domicilio social: Alameda d ^ 

Mazarredo núui. 6 
Como las obligaciones se entregan con 

cupón de 30 de'Junio, se deducirán al éféc-
tuarse su jjago-los intereses corridos has
ta el 1.° de Abri l . 

Bilbao 5 Marzo 1904.—El Presidente d^l 
Consejo de Administración, José Mar í a de 
Artet/w. 

A h I e m e y e r 
C O M P A Ñ Í A A N Ó N I N A 

de eoftstftieeioftés é instalaeiones elee-
tpo-fioeeánicas 

El Consejo de Administración -de esta 
Compañía ha acordado convocar a Junta 
general ordinaria de accionistas para el 
día 28 del corriente, á las cuatro de la tQr-
de en su domicilio social de Bilbao, Gran 
Vía. 50, bajo. 

Para la asistencia, cada socio deberá de
positar sus acciones ó los resguardos de 

nallarse depositadas en algún estableci
miento de crédito, antes der2í- del presen 
te mes, en las oficinas de Bilbao, Gran Vía, 
50; en las de la Sucursal de Madrid, Plaza 
del Celenque, 1; en el Banco de Cartagena 
ó en el Banco Guipuzcoano de San Sebas
tian, recibiendo la correspondiente tarjeta 
de asistencia; advirt iéndose que, según el 
artículo 12 ae los Estatutos, es socio el que 
posea 50 acciones, pudiendo agruparse los 
poseedores de menor número para que, 
siendo represantadas por una sola p'erso-
da, tenga^ésta el carác ter de socio. 

Los señores accionistas podrán recoger 
la Memoria que ha de discutirse en la 
Junta general en las oficinas dé la Compa-
nía, Gí-an Vía, 50, Bilbao y Pinza de Ce
lenque, 1, Madrid, desde hoy. 

Bilbao 10 Marzo de 19H.—El P.-esidente 
delConsnjo de Administración, Federico 
de Echeoarria. 2-1 

Scoiedad Minera de Peñaflor 

piedad 
El Consejo de Administración de esta So-

en sesión celebrada el día 25 de 
Febrero último, acordó que la Junta gene
ral ordiáaria de accionistas se celebre el 
día 30 del mes actual, á las cuatro de la 
tarde, en las oficinas de la Sociedad, Astar-
loa, 2, b.ajo. 

Desde esta fecha se hallan á disposición 
de todos los señores accionistas quede-

seen revisarlos, los libros, balances y to
dos los comprobantes referentes al citado 
ejercicio. 

Se previene á los señores accionislas que 
para tener derecho de asistencia á la Jun
ta general, deberán cumplir lo que previe
ne el art. 12 de los E-tUutos sociales. 

Bilbao 1.° de Marzo de 1004 —El Director 
Gerente, Pedro '¿.Izaga. 3 - 1 

Compañía de N a v e g a c i ó n ' « B a t » 

En cumplimiento del artículo 15 de los 
Estatutos, se convoca á Junta general or
dinaria que se celebrará el día 26 del co
rriente, a las once de la mañana, en el do
micilio social déla misma, Alameda de Ma
zarredo núm, 1, 1.°, para dar cuenta del 
ejercicio del segundo semestre del año ul
timo y aprobación de las cuentas corres
pondientes al mismo. 

Ocho días antes estarán á "la disposición 
de los señores- accionistas el balance, 
cuentas y comprobantes de las mismas. 

Para tener derecho de asistencia á la 
Junta, será necesaria la presentación de 
las acciones ó resguardos de tenerlas-de
positadas en algún establecimiento de eré 
dito. 

Bilbao 10 de Marzo de 190i.—El Presi
dente, Juan E.de Ora?. —El Secretario, Ga
briel Mafia de í b a r r a . 

Imp. R e v i s t a B i l b a o , Arbieto, 1. 

Deutsch-Oesterreichische 

rke n-we mannr 

0 patfa todos los usos 

sin costüf a ó soldadura 
paf a gases líquidos y de alta presión 

Oü^s^ldorf 1902 
OlEDAliUñ DE O^O pot* el Estado 

mEDALiLiñ DE OH© poi* la Exposieion 

SUCURSAL ESPAÑOLA 

COMPAÑIA INGLESA 

k 
The Qresham Life Assuranee 

Soeiety Limited 
FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y E S T A B L E C I D A E N E S P A Ñ A D E S D E 1848 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 90 por 100 de 
los beneficios, los Asegurados en estaGom-
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad múlua sui 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA O RESHAM tiene constituido el depósito exigido 
por las leyes fiscales vigentes, como garantía para sus 
Asegurados en España. 

S u c u r s a l E s p a ñ o l a , 

en el edificio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 

O f i c i n a e n B i l b a o , c a l l e S o m b r e r e r í a , 10 

Inspector principal para el Norte y Noroeste, 
8r. D. RAMÓN BERTRAN 

INTERESANTEJl U INDUSTRIA 
DMCBUSTAITS MARCO OLMOS 

COI! UAL FUVILKGIO DB INVENCIÓN. — rUBSZA DB VAtOB 

k lo* Srsi. Armtdores, Industriales, MftqolnlitM 
j Compañías de ferrocarriles se les recomienda el ya 
asreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
tan maraTillosos resultados obtiene, pues i la 

fiar que quita las antiguas incrustaciones, evita Ib 
ormación de las mismas en toda dase de calderas, 

sin atacar en lo mis mínimo á ninguna clase de me
tal.—Depositario y representante único en Bilbao 

DON TEODORO H . DB MARURI 
ESTUFA. NÚM. 18 
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JE1 C r é d i t o ^ s e ^ u r a d o r 
Oomj>aflía Aiaór^imti do Reaseguros 

(Capital social: Pesetas 2 .000 .000 

Reaseguros sobre seguros de incendios, vida, marítimos y accidentes. 
Estudios é inspección de pólizas, redacción de seguros é información de 

Compañías aseguradoras de entero crédito á quien se pueden confiar los segu
ros, proporcionado por esta Compañía sin cobro de honorarios. 

Oomicilio social: BILiBñO 
O f i c i n a s p r o v i s i o n a l e s : COLON DE LARREATEGUI, 8 

Dipeeeiones paftleulapes y flgeneias en las capitales y pueblos importantes 
de España . 

va. 

§ 

i» 

«\ 

m 

i 

fís 

vi/ 
m 

S E TRUSPUSA 
una tienda de tegidos con ó sin existen
cias. Está situada en el mejor punto del 
casco viejo de esta villa y tiene seis hue
cos á la calle. Es local muy espacioso que 
podría servir perfectamente para instala
ción de oficinas ó establecimiento banca-
rio. 

Colón de Larreategui, 25, segundo iz
quierda, informarán de una á tres. 

Amberes. (Bé lg ica) 

Casa de comisión y representaciones eí 
tablecida en 1862. 

Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

SOCIEDAD FRANCO-ESPAÑOLA 
d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

Capital: 900.000 francos. 
Fábrica en Bilbao (ERANDIO). 

-mmaaamm 

T R A N V Í A S A . É R E O S 
p l a n o s i n c l i n a d o s , t r a n s m i s i o n e s p o r c a b l e s . 

CABLES DE ACERO 
para minas , t r a n v í a s , planos inclinados y para l a marina. 

APARATOS DE EEAME PARA TODAS LAS PEMElíTES, COK PRIVILEGIO 
A L A M B R E S G A L V A N I Z A D O S , E S T A Ñ A D O S Y D E M Á S C L A S E S 

Se hace toda clase de estudios y se suministran planos 
y proyectos completos. 

LA SOCIEDAD U ENCARGA DE TODAS LAS CONSTRUCCIONES 
Telegramas: CABLES.—Desierto (Erandio). Cartas: Apartado 67.—BILBAO. 

TALLERES DE ZORROZA 
O f i c i n a s : Zorroza , B I L B A O . — T e l e q b a m a s : Zorroza, B I L B A O 

> « < : 

CONSTRUCCION D E FUENTES, calderas de vapor, sueloi de hierro, columnas y ar
maduras para edificios. 

MAQUINAS- DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remacha, taladros 
de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA TERIAL PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes d/ mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE'CARBÓN» 
GRÚAS D E CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUNDICION sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratoria$t 

semáforos, tanques, etc. 
LLA VES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien los pida. 

SEGÜ^OS 
¿ C O N T R A E L R I E S G O D E ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA 
Primera compañía española de seguros sociales 

E L FÉNIX 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS COJiTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GENERALI 
D E T R I E S T E Y V E N E C I A 

s e g u i o s m ñ ^ í x i m o s 

U N I O N H U L L E R A Y M E T A L U R G I C A 

DE ASTURIAS 

Representante en Vizcaya: 

D. Ignacio de Abaitua 
V I C E - C O N S U L DE LOS E. U . D E L BRASIL 

Oficinas: Calle del Tivoli (Chalet), 
Teléfono 99 
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o s i o n s k \ m i ñ 

Sociedad anónima.—Capital social: 32.750.000 ptas 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESSEMER Y MARTIN-SIEMENS 
H I E R R O S P I T D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 

- EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

Á C E E O S B E S S E M E E , S T E M E N S - M A E T I N Y T E O P E N A S 
EN l.AS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a i r r i l e ® V i g i ó l o 
PESADOS Y LIGERAS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I T O S 

V I O HERÍA P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

F U N D I C I Ó N D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S USOS 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 2 0 T O N E L A D A S 
Fabricación especial de. Hojalata .—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

m 

m 

/iS 

tas 
m 
fís 
m 

as 
m 
(Ss 

T ^ l N O Y E S L I M I T E D 
5 2 , G r a n V i a , 5 3 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

M á q u i n a s d e v a p o r , C a l d e r a s , B o m b a s á v a p o r d e a c c i ó n d i r e c t a , G r ú a s , G a t o s , 

P o l e a s d i f e r e n c i a l e s . A p a r a t o s h i d r á u l i c o s . M a q u i n a r i a p a r a t a l l e r e s . 

D E T O D O S LOS S I S T E M A S Y P A R A . T O D O S L O S S A L T O S 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" J F r a n c i s " y " p e l t o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas l a s e x t r a n j e r a s , 

y m u c h í s i m o más baratas 
Verdadero R E G ü L a D 0 R de p r e c i s i ó n 

DE ALTA PRESIÓN 
para alturas Jiasta 250 metros y más. 

I N S T A L A C I O N E S E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

R u e d a t u r b i n a « p p a n e i s » 

, / V v e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantesparm las L o c o m ó v i l e s y Semif i jas de R. Wolf, de Maydeboug 

FUNDADA E L AÑO 1702 

R o y a l E x c l m c e A s s u r a n c e 

DOMICILliDA EN LONDRES 

C a p i t a l s o c i a l : 100 .000 .000 de p e s a tas . 
AGKNTB GRNKKAL BN BILBAO Y SANTANDER i 

J . A . R O T T S S E 
ItálSBt, 1, btji, «n lilbu, y «n Sastudir, Motllt, 2. 

LA PRESERVATBIGK 
L a m á s antigua y la m á s importan«• 

de las C o m p a ñ í a s de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Sstablecida en parís en 1861. 
Autorizada en España en 1896, 

LA BIS 
i 

p l u v i a l e s y fonestoei. 

Batablecida on 1840. 

KSPRESENTADAS PCX 

R A M Ó N A M A N N 
BELOSTICALLE , 17. — BILBAO 

Teléfono 177. 4 

r FÍBRICA DI PINTORAS T BARNICES 
DB 

E . B A R A N D I A R Á N 
Freite á la Isla de San Cristóbal 

B I L B A O 

9 

Hacemos saber á nuestra numerosa clien
tela, en especial á los maestros pintores, con
tratistas de obras, empresas ferroviarias, na
vieras, fábricas constructoras, etc., que ha
biendo terminado las instalaciones para la 
fabricación de colores en pasta y barnices, se 
servirán en el día los encargos que se nos 
confieran y con el mayor esmero posible. 
Cuantos matices de colores puedan necesitar, 
se fabricarán remitiendo al efecto una peque
ña muestra del que se desea. Las clases de 
estos productos pueden competir con las de 
las mejores marcas extranjeras, y sus precios 
aventajan en mucho á las de aquéllas. 

También se fabrica masilla, betún de v i 
drieras al aceite puro de linaza, en calidad 
muy superior, no sucediendo lo que con las 
masillas de otras procedencias, que ó bien no 
secan por contener aceites minerales, ó se 
desprenden después de secar de donde están 
adheridas, debiendo de estar fabricadas con 
aceites resinosos. 

Dir ig ir los pedidos á 

B A R A N D I A R Á N Y O 
Almacenes de Droguería general, URIBI-

T A R T E , BILBAO. — Venta al por menor 
Droguería sucursal de Artecalle, 85, BILBAO' 
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BERNABEU Y 80LDEV! 
4 , D o u , 4 

B A R O E L O N A 

GASA EN MANCHESTERi ( M a m S í i ee t . -Te l eg ramas ; MÁQUINAS INGLESAS. — i c o s A g e n t e s d e : 

Bernabeu-Barce lona 
Lehmann*Manchester 

E. R & F. TURNEE L.d 
IPSWICH 

Para m á q u i n a s 
y calderas de vapor 

(Especialidad en las de m i 
nas). Maquinaria' agrícola y 
harinera. Locomóviles, ele. 

CARTER & WRIGrHT 
HALIFAX 

Tornos c i l i n d r i c o s ] 
y demás máquinas-herra

mientas para talleres de cons 
trucción. 

E . L E H M A N 
MANCH ESTER 

M á q u i n a s de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá
ñamo, abacá, palma, pita ó 

cualquier otra fibra. 

M . E O N R E A U 
PARIS 

(Sables f lex ib les 
para taladrar, esmerilar, etc. 

Locomotoras , v í a 
vagonetas 

bombas de todas clases. Lo
comóviles á vapor, etc. 

l e r r s L m i 

ingiesa. 

F I E L D I N G & PLATT 

GLOUCESTER 

Motores á gas «©tto» 
horizontales de un solo cilin

dro desde 1 á 200 caballos. 

V e r t i c a l e s 
á 4 cilindros aesde 300 caba

llos arriba. 

Los m á s s ó l i d o s 
Los de mejor c o n s t r u c c i ó n 

Los m á s e c o n ó m i c o s 
Innumerables referencias 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre cuu u sm Gaso 

metro. 

Los m á s completos 
Los m á s p r á c t i c o s 

Los de mejor r end imien to 

Maqu ina r i a h i d r á u l i c a j 
sis Lema TweddeU's 

para talleres de construcción, 
minas y contratistas. 

M o t o r acet i leno 
de Moritz-Hilie. El único que 

funciona con regularidad y 
economía. 

Dinamos Elec t romotes 
Hl ternadores 

Locomóviles á bencina y pe
tróleo, etc. 

A a I I I N A R I A E * i G E N E 
Representante para el Norte de E s p a ñ a y Portugal: Sra. Vda. de P A B L O H A E H N E R . — B I L B A O 

r 
J . P O 

| Especialidad exclusiva 
Í CONSTRUCCION 
j Y EXPLOTACION 

DE 

f TRANSPORTES AEREOS 
DEL Slí © T T © 

Y DE 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias.— 
Portadas hasta 1.1.15 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

f T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H ü N T 

Se están explotando líneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 

0 Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. í 
8 Tal leres de c o n s t r u c c i ó n 

Desde 1873 más de 1.G00 instalaciones 
construidas. -

Representantes genérale» para Espafia 

'lí $1$ ^ 

% » « ^ $ y l i u d o v i e o P e p p e a 

w 
«i 

I 
w 
«i» 
«# 

a i fonso, X I I , 5 6 . — M A D R I D 
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J E l m o r e ' s / M a l í J l c f i e n - G e s e l l s c h a f t 
D E S C H L A D E R N , h-N A L E M A N I A 

I ^ í ' í ' > i l o í i e l ^ o o t o r e p o r * e ? l / p r - o d i m i e t x t o e l e o t i - o l l t i o o 
M E D A L L A D E H O N O R 

A m b e r e s l 5 9 i 
Proveedores de la Marina Imperial de Alemania 

M E D A L L A D E O R O 

P a r í s 1900 

e p r e s e n t a n t e s 

s T U B O S D E e © B R E R O J O s i n s o l d a d u r a desde u n m i l í m e t r o 
h a s t a dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , p a r a c o n d u c c i o n e s de 
v a p o r y de a g u a . 

C I L I N D R O S D E C O B R E R O J O s i n s o l d a d u r a ; p e r f e c t a m e n t e 
e q u i l i b r a d o s , p a r a las m á q u i n a s de seca r , m á q d i n a s p a r a l a 

f a b r i c a c i ó n de p a p e l , etc. 
6 A M I S A S D E C O B R E R O J O s i n s o l d a d u r a p a r a condensa 

d o r e s h a s t a dos m i l m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , p a r a m á q u i n a s de v a p o r 

T u b o s d e h i e r r o f o r j a d o r e c u b i e r t o s d e c o b r e 

RtcLL'jwmipn ios en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones 

de bombas y prensas hidrául icas 

. F R A N C I S C O D E A . M A S 
C o r t e s , 6 2 5 , 1 . ° — B U R C E L O I V a 

«I- M a d e r a s I m p r e g n a d a s 
^ T R í l Y I E S a S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del f e r r o c a r r i l 
^ de los Estados Confederados de Alemania. 

^ P O S T E S D E T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E C O N D U e e i O N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

de m a d e r a s d e r e c h a s s u p e r i o r e s de l a Selva Negra, t a m b i é n de i o s montes bávaros y de l o s centros del Rhin, i m p r e g n a d o s s e g ú n 

•«I- el s i s t e m a KYAN y en c o n f o r m i d a d c o n las p r e s c r i p c i o n e s de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s d e l I m p e r i o A l e m á n . 

J P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

| H i ü i l í S E L S B A C H H E R i l f i A N O S 
M s p m m t m í a , PABLO M'ÁMMMMS, Bilbao 

OTTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona 4 " 

* L a r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra~venta de foda clase de minerales. 
C o m p r a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q u i n a r i a . 

COMPRA COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

A r m a d o r e s , F l e t a d o r e s , C o r r e d o r e s d e b u q u e s y A g e n t e s g e n e r a l e s c o m i s i o n i s t a s . 


